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 Brandão anuncia transportes  
intermunicipais gratuitos 

de 29 a 31 de outubro   

Projeto bem acabado 
A eleição de segundo turno no próximo dia 30 

está sendo a mais complicada, emblemática, violen-
ta e radicalizada da história do Brasil. Esta é a sétima 
vez em que a eleição presidencial será definida no se-
gundo turno. A Constituição Federal prevê que, para 
vencer em 1º turno, um candidato deve receber pelo 

menos metade dos votos mais um. 

Votar pelo 
Brasil

CARLOS GASPAR 

Escritor, Membro da AML

Amazônia 
JOSÉ SARNEY 

Ex-presidente do Brasil

O
pi

ni
ão

Sampaio: se correr o 
bicho pega…

Por mais que torcedores das equipes que ainda 
estão no páreo nesta disputa pela quarta vaga da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro tentem disfarçar uma 
tranquilidade, a verdade é que predomina um clima 
de incerteza, ou melhor, uma insegurança que não 
dá para esconder. Motivo: ninguém depende só de si.

O governador Carlos Brandão  a gratuidade do transporte de eleitores que precisam se deslocar de cidade para votar. Vale para ônibus, vans, 
lanchas e ferryboats. A decisão atende à orientação do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) para oferecer mais facilidade de acesso às pessoas que 
moram distante do seu local de votação. De acordo com o governador Brandão, a medida anunciada fortalece a participação democrática. “A 

travessia de ferryboat, as vans e ônibus intermunicipais para a Baixada, as lanchas para Alcântara, assim como o transporte intermunicipal na 
Grande Ilha, em Imperatriz e região, serão gratuitos de 29 a 31, até 12h ”, afirmou em suas redes sociais. PÁGINA  3

Dr. Julinho transforma ruas em gabinete de trabalho
A nova gestão de São José de Ribamar, por meio do prefeito Dr. Julinho, tem realizado um trabalho diferente no município, que todos os dias tem ido ao encontro da população e acompanhado de perto as 
obras e as ações que ocorrem no município.Em dois anos da gestão de Dr. Julinho, é possível ver uma cidade mais desenvolvida, com programas que levam qualidade de vida aos munícipes. PAGINA  3

#BoraVotar

Vale promove 
carreira e 

valorização de 
mulheres negras
Stão abertas as inscrições para o Progra-

ma de Aceleração de Carreira para Mulheres 
Negras, iniciativa que visa acelerar o desen-

volvimento profissional de 100 mulheres 
negras da sociedade. PÁGINA 9

OPORTUNIDADE

Em São Luís, igreja 
celebra festa para São 

João Paulo II
PÁGINA 10

Maranhense Caio 
Borralho luta neste 
sábado  pelo UFC

PÁGINA 11

Confira a programação 
deste fim de semana 

em São Luís
PÁGINA 12

Postos de combustíveis 
ainda mantém 

informação
 antiga de imposto
 em cupom fiscal

PÁGINA 6

PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS

Simplício declara apoio a Bolsonaro no 2º turno
PÁGINA 9



São Luís, segunda-feira, 24 de outubro de 2022
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A decisão atende à orientação do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) para oferecer mais
facilidade de acesso às pessoas que moram distante do seu local de votação.

ELEIÇÕES NO MARANHÃO

Brandão anuncia transportes
gratuitos de 29 a 31 de outubro

O go ver na dor Car los Bran dão
anun ci ou, nes ta sex ta-fei ra (21), a gra- 
tui da de do trans por te de elei to res que
pre ci sam se des lo car de ci da de pa ra
vo tar.

Va le pa ra ôni bus, vans, lan chas e
ferryboats e se rá vá li da nos di as 29, 30
e 31 de ou tu bro.

A de ci são aten de à ori en ta ção do
Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE) pa ra
ofe re cer mais fa ci li da de de aces so às
pes so as que mo ram dis tan te do seu
lo cal de vo ta ção.

De acor do com o

go ver na dor Bran dão, a

me di da anun ci a da

for ta le ce a par ti ci pa ção

de mo crá ti ca.

<A tra ves sia de ferryboat, as vans e
ôni bus in ter mu ni ci pais pa ra a Bai xa-
da, as lan chas pa ra Al cân ta ra, as sim
co mo o trans por te in ter mu ni ci pal na
Gran de Ilha, em Im pe ra triz e re gião,
se rão gra tui tos de 29 a 31, até 12h,
con for me por ta ria que se rá edi ta da
pe la MOB. Es ta de ci são es tá em sin to- 
nia com a ori en ta ção do TSE, que tem
co mo ob je ti vo fa ci li tar o aces so da po-
pu la ção aos lo cais de vo ta ção. Vo te,
par ti ci pe, fa ça a sua par te. Aju de a for-
ta le cer a de mo cra cia=, afir mou em su-
as re des so ci ais.

A me di da pas sa a va ler da meia-
noi te do dia de 29 de ou tu bro e vai até
as 12h do dia 31.

 No mes mo pe río do, o trans por te
in ter mu ni ci pal nas re giões me tro po- 
li ta nas de São Luís e Im pe ra triz tam- 
bém se rão gra tui tos.

<Sem um Supremo forte não há democracia=, diz Sarney

EX-PRE SI DEN TE DES TA COU IN TE GRI DA DE DA COR TE E IM POR TÂN CIA DE SE RES PEI TAR A SE PA RA ÇÃO DOS PO DE RES

O ex-pre si den te da Re pú bli ca Jo sé
Sarney di vul gou uma no ta nes ta sex- 
ta-fei ra (21/10), em de fe sa do Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral (STF) e da se pa- 
ra ção dos Po de res. No co mu ni ca do,
ele des ta cou que o Ju di ciá rio é es sen- 
ci al pa ra as se gu rar a de mo cra cia e os
di rei tos in di vi du ais no país e ga ran tir
o cum pri men to da lei.

<O Su pre mo Tri bu nal Fe de ral nun- 
ca fal tou à na ção. É so bre tu do nos
mo men tos di fí ceis co mo o que vi ve- 
mos que ele as se gu ra os di rei tos hu- 
ma nos, in di vi du ais, di fu sos e so ci ais,
o Es ta do de di rei to, o go ver no das li- 
ber da des e so bre tu do a de mo cra cia,
que não exis te sem a Jus ti ça=, es cre- 
veu Sarney.

O po lí ti co dis se que, <sem um Su- 
pre mo for te e ín te gro, não há de mo- 
cra cia e os di rei tos in di vi du ais de sa- 
pa re cem=. 

<De ve mos nos reu nir

to dos, sem par ti da ris mo

ou ide o lo gia, e pres ti gi ar

o Su pre mo Tri bu nal

Fe de ral. É ele que

guar da a Cons ti tui ção,

nos sa ga ran tia co mo

na ção de mo crá ti ca=,

acres cen tou.

<Na so fri da his tó ria bra si lei ra fo- 
ram fe cha dos o Exe cu ti vo e o Le gis la- 
ti vo, nun ca o Ju di ciá rio. Rui Bar bo sa
de cla rou: 8Eu ins ti tuo es se tri bu nal ve-
ne ran do, se ve ro, in cor rup tí vel guar da
vi gi lan te des ta ter ra9. A es tru tu ra do
país re pou sa so bre o Su pre mo Tri bu- 
nal Fe de ral, que se rá sem pre a ba se da
de mo cra cia e da li ber da de=, res sal-
tou o ex-pre si den te.

ANP

Produção de petróleo passa
de 4 milhões de barris por dia

 É A SEGUNDA VEZ QUE O ÍNDICE É SUPERADO, DIZ A ANP

A pro du ção to tal de pe tró leo e gás no mês de se tem- 
bro to ta li zou 4,048 mi lhões de bar ris de óleo equi va len- 
te por dia, (MM boe/d), sen do 3,148 mi lhões de bar ris
diá ri os de pe tró leo e 143,07 mi lhões de me tros cú bi cos
por dia de gás na tu ral, se gun do in for ma do no Pai nel Di- 
nâ mi co de Pro du ção de Pe tró leo e Gás Na tu ral.

De acor do com a Agên cia Na ci o nal do Pe tró leo, Gás
Na tu ral e Bi o com bus tí veis (ANP) es sa foi a se gun da vez
que a pro du ção to tal ul tra pas sou a bar rei ra dos 4 MM- 
boe/d, a pri mei ra ha via si do em ja nei ro de 2020.

A pro du ção no pré-sal al can çou 3 MM boe/d e re pre- 
sen tou 74,11% do to tal na ci o nal. O Cam po de Tu pi pro- 
du ziu 887,71 Mb bl/d e foi o que apre sen tou mai or pro- 
du ção. A ins ta la ção de mai or pro du ção foi o FP SO Ca ri- 
o ca com 196,74 mil boe/d com ape nas 4 po ços pro du to- 
res. O po ço 7-ATP-6-RJS foi o mai or pro du tor com 65 mil
boe/d.

O Pai nel Di nâ mi co de Pro du ção de Pe tró leo e Gás Na- 
tu ral apre sen ta da dos men sais e anu ais con so li da dos,
per mi tin do vi su a li zar a evo lu ção his tó ri ca da pro du ção
no país e tam bém fil trá-la por cam po, ba cia, ins ta la ção,
po ço, es ta do, pe río do de tem po, ope ra dor, en tre ou tros.
É pos sí vel tam bém ob ser var os prin ci pais pa râ me tros
de mo vi men ta ção de gás, co mo quei ma e in je ção. Es sas
in for ma ções têm co mo fon te os da dos de cla ra tó ri os pe- 
las ope ra do ras.

São Luís, sábado e domingo, 22 e 23 de outubro

A operadora HUMANA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº  
35.751-1, diante da obrigação legal contida  no  inciso II, parágrafo  único, art. 13, da  Lei 
nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, bem  como  ainda, em face  das  tentativas  
sem  sucesso  de  notificação pessoal, vem, por meio do presente  Edital, NOTIFICAR 
os beneficiários abaixo listados  para que, no  prazo  máximo  de  10 (dez) dias, a contar 
desta publicação, regularizem a  situação  de  seu plano de saúde, garantindo, assim, 
a  manutenção  dos  serviços  contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede  da 
empresa,  situada  na  Avenida Getúlio Vargas, 2063 - Monte Castelo, São Luís - MA, 
CEP: 65025-000, de segunda  a  sexta, horário  comercial. A não regularização da situação 
contratual no prazo acima conferido acarretará na adoção das medidas previstas na 
legislação supramencionada. A HUMANA aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em 
tê-los como clientes, desejando que esta relação permaneça firme e duradoura.
CONTRATO:H57033 CPF:055585173;CONTRATO:H83729 
C P F : 0 1 2 0 8 8 7 9 3 ; C O N T R A T O : M A 0 0 0 5 2 9 6 5 
C P F : 0 1 0 4 1 8 7 9 3 ; C O N T R A T O : M A 0 0 0 5 6 7 6 4 
C P F : 0 3 2 6 0 4 7 5 3 ; C O N T R A T O : O D C 1 5 2 5 1 
CPF:724030393;CONTRATO:ODC19649 CPF:874918183;

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL SESC/MA Nº 22/0011 – PG 

O SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, Departamento Regional no Maranhão, comunica aos 
interessados que realizará Pregão Presencial, tipo menor preço POR LOTE, cujo objeto é a 
contratação de empresa especializada no fornecimento de GLP granel para as unidades 
operacionais Sesc Deodoro e Sesc Turismo, por um período de 12 (doze) meses, estando 
previsto o recebimento e abertura da documentação de habilitação e propostas de preços para o 
dia 05 de novembro de 2022, às 09h, na Sala de Reuniões da Comissão Permanente de 
Licitação, no Sesc Administração, sito no Condomínio Fecomércio/Sesc/Senac - Edifício 
Francisco Guimarães e Souza, Avenida dos Holandeses, s/n, Quadra 24, Jardim Renascença II, 
CEP 65075–650 em São Luís–MA. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos 
interessados no site www.sescma.com.br – Licitações. 

São Luís - MA, 19 de outubro de 2022. 
 

Rutineia Amaral Monteiro 
Diretora Regional. 

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 28/2022
Processo n° 11207/2022

Objeto: “registro de preços para aquisição eventual de material de consumo (CAMISAS), conforme 

condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.”; Abertura: 09/11/2022, 

às 10h (horário de Brasília-DF); Local: Site do Portal de Compras do Governo Federal: www.
compras.gov.br. Informações: Procuradoria-Geral de Justiça, situada à Avenida Prof. Carlos Cunha, 

nº 3261, Calhau, São Luís-MA. CEP: 65076-820; E-mail: licitacoes@mpma.mp.br; Fones: (98) 

3219-1645 e 3219-1766.

São Luís-MA, 21 de outubro de 2022.

MARCELO CLAUDIO MENDES PASSOS
Pregoeiro Oficial

CPL/PGJ-MA
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Com a aproximação do segundo turno, o ex-candidato ao governo do Maranhão
Simplício Araújo usou as redes sociais para declarar apoio a Jair Bolsonaro 

Ou tras ações

ELEIÇÕES 2022

Simplício declara apoio
a Bolsonaro no 2º turno
SAMARTONY MARTINS

O
ex-se cre tá rio de Es ta do da 
In dús tria, Co mér cio e Ener- 
gia e que foi can di da to a go- 
ver na dor do Ma ra nhão, 

Sim pli cio Araú jo (So li da ri e da de), fi- 
nal men te se po si ci o nou com re la ção 
a seu apoio no se gun do tur no nas 
elei ções de 2022 pa ra pre si den te da 
Re pú bli ca.

Em um ví deo que foi di vul ga do em 
su as re des so ci ais nes ta sex ta-fei ra 
(21), Sim plí cio de cla rou vo to a Bol so- 
na ro pe diu apoio e se co lo cou à dis po- 
si ção pa ra aju dar a au men tar a vo ta- 
ção, pois acha que o mo men to é pa ra 
se guir em fren te e não vol tar ao pas sa- 
do com uma ges tão do PT, <par ti do a 
que nun ca fui fi li a do, a quem fiz opo- 
si ção co mo de pu ta do fe de ral e ao 
qual nun ca vo tei na mi nha vi da=, dis- 
se ele.

Sim plí cio dis se que en ten de o po vo 
do Ma ra nhão que o con si de rou pro- 
pri e da de de Flá vio Di no, dei xou cla ro 
que sem pre foi in de pen den te e aju- 
dou Jack son La go e Flá vio Di no sem 
ne go ci a tas, acor dos, sem pe di dos ou 
te le fo ne mas de les, fez <por que ti nha 
cer te za que o Ma ra nhão pre ci sa va 
oxi ge nar a po lí ti ca=.

<O país pas sa por um bom mo men- 
to, não te nho me do e lu ta rei con tra 
quem qui ser ti rar di rei tos do po vo 
bra si lei ro, exis te mui ta po li ti za ção 
des de a pan de mia, eu sei mui to bem 
dis so. O Bra si lei ro nun ca foi e nun ca 
se rá co var de e me dro so, as pró xi mas 
ge ra ções pre ci sam ter or gu lho do que 
fa re mos dia 30, o su or do po vo bra si-

SIMPLÍCIO ARAÚJO  DECLAROU APOIO A BOLSONARO E FEZ DURAS CRÍTICAS A LULA

lei ro, que es tá cons truin do es se país 
não po de se ren der ao ter ro ris mo e ao 
pas sa do. Não pre ci sa mos de má gi cas, 
pre ci sa mos vi ver e en fren tar a re a li da- 
de, no vos ca mi nhos ha ve rão de ser 
abrir=, res sal tou Sim plí cio Araú jo.

Sim pli cio Araú jo acres cen tou ain- 
da que, o Ma ra nhão vai re a gir e au- 
men tar a vo ta ção do 22 Jair Bol so na ro 
e ata cou o Par ti do dos Tra ba lha do res. 
<O país não po de per der a opor tu ni- 
da de de man dar es sa ga le ra do PT pro 
pi ja ma. Va mos se guir em fren te, não 
dá pra pre mi ar quem mais aju dou a 
afun dar o país nos úl ti mos 30 anos!. O 
PT sem pre usa a po pu la ção mais hu- 
mil de co mo mas sa de ma no bra. Ago- 

ra sem um úni co mo ti vo re al apa ra 
jus ti fi car a vol ta ao po der de uma pes- 
soa con de na da pe la jus ti ça, be ne fi ci- 
a da por ar ti ma nha ju rí di ca, ape lam e 
di vi dem a so ci e da de com pau ta que 
ja mais te rão avan ços pe la po lí ti ca.

E fez uma crí ti ca ao atu al pre si den- 
te: <Eu re co nhe ço, o go ver no atu al 
tem mui tos er ros, prin ci pal men te na 
cri se do Co vid, mas o PT ja mais po de 
ser pre mi a do, o me lhor ho je pa ra o 
país é de cre tar a apo sen ta do ria do Lu-
la dia 30, oxi ge nan do a po lí ti ca pra va- 
ler. Se não me lho rar, a gen te faz o de- 
ver de ca sa em 26 de no vo=, fi na li zou 
Sim pli cio Araú jo.

SÃO JOSÉ DE RIBAMAR

Dr. Julinho transforma ruas em gabinete de trabalho

COM A GESTÃO DE DR. JULINHO É POSSÍVEL VER UMA CIDADE MAIS DESENVOLVIDA, COM PROGRAMAS QUE LEVAM QUALIDADE DE VIDA 

A no va ges tão de São Jo sé de Ri ba- 
mar, por meio do pre fei to Dr. Ju li nho,
tem re a li za do um tra ba lho di fe ren te
no mu ni cí pio, que to dos os di as tem
ido ao en con tro da po pu la ção e
acom pa nha do de per to as obras e as
ações que ocor rem no mu ni cí pio.

Em dois anos da ges tão de Dr. Ju li- 
nho, é pos sí vel ver uma ci da de mais
de sen vol vi da, com pro gra mas que le- 
vam qua li da de de vi da aos mu ní ci pes.
O pro gra ma Ri ba mar Ci da de em
Obras, um mar co da ges tão, já al can- 
çou 50 bair ros com re cu pe ra ção de vi- 
as, ser vi ços de dre na gem e pa vi men- 
ta ção em blo que tes e as fal to. Na Edu- 
ca ção, além do pro fes sor ter o mai or
sa lá rio do país, Ju li nho já re for mou
70% das es co las e cri ou o Car tão Me- 
ren da. Na Saú de, as Uni da des Bá si cas
fo ram re vi ta li za das, as es pe ci a li da des
mé di cas am pli a das, o mu ni cí pio ga- 
nhou um Cen tro de Par to Hu ma ni za- 

do e uma no va Cen tral de Mar ca ção
de Con sul tas.

Nes sa atu a ção que tem cha ma do a
aten ção do ri ba ma ren se, o pre fei to
Jú lio Ma tos op tou por tri lhar um ca- 
mi nho pau ta do na cer te za da mis são
que lhe foi de sig na da: ser vir ao seu
po vo e per to do po vo. <Eu sou fun ci o- 
ná rio do ri ba ma ren se. Pre ci so ou vir,
en ten der e sen tir o que o ri ba ma ren se
ne ces si ta de fa to, pois te nho ido, to- 
dos os di as, fa lar com as co mu ni da- 
des, com o com pro mis so de le var dig- 
ni da de ao po vo des te mu ni cí pio=,
des ta cou o pre fei to.

Com um pla no de Go ver no bem
ela bo ra do, Dr. Ju li nho tem mos tra do
ca pa ci da de ad mi nis tra ti va, li de ran ça
po lí ti ca, bom co nhe ci men to dos as- 
sun tos da ci da de, equi lí brio no en- 
fren ta men to de cri ses, a exem plo da
pan de mia e pos tu ra de diá lo go, usan- 
do da co le ti vi da de pa ra al can çar os

ob je ti vos as su mi dos du ran te a cam- 
pa nha.

No Meio Am bi en te, além das mui- 
tas ações de cons ci en ti za ção, o pre fei-
to lan çou um pro gra ma de li cen ci a- 
men to e fis ca li za ção di gi tal. A Se cre- 
ta ria de Trân si to ago ra tem no vas vi a- 
tu ras, guar das ca pa ci ta dos e câ me ras
de vi de o mo ni to ra men to es pa lha das
pe la ci da de. O IP TU ca be no bol so do
ci da dão. O agri cul tor tem seu pro du to
com pra do e ser vi do pa ra alu nos da re-
de. A Cul tu ra e o Tu ris mo fo ram res ga- 
ta dos. O úl ti mo Fes te jo de São Jo sé
mos trou is so. Re gu la ri zar imó veis se
tor nou pri o ri da de e a As sis tên cia So- 
ci al tem si do uma re fe rên cia no es ta- 
do, com o pro gra ma Au xí lio Ci da dão,
com ca sas la res e ou tros ser vi ços que
res ga tam a dig ni da de dos me nos fa- 
vo re ci dos.

1

2

3

Dan do tem po ao tem po

Se a mo da pe ga…

<Se na do te rá que dar um freio no pre si -
den te do TSE=

Do vi ce-pre si den te da Re pú bli ca e se na dor elei to Ha mil -
ton Mou rão, achan do que o mi nis tro Ale xan dre de Mo ra -
es (TSE) vem pre va ri can do e ex tra po lan do os li mi tes.

Pro je to bem aca ba do
O dia 1º de ja nei ro de 2023 se rá a mais im por tan te da- 

ta na vi da do go ver na dor Car los Bran dão (PSB). É quan- 
do ele pres ta rá ju ra men to cons ti tu ci o nal na As sem bleia
Le gis la ti va e to ma rá pos se pa ra o man da to con quis ta do
nas ur nas de 2 de ou tu bro, com 1,7 mi lhão de vo tos. Pa ra
che gar a es se mo men to his tó ri co, Bran dão per cor reu
uma tra je tó ria cons truí da de com pro mis sos fir ma dos
em 2014, quan do fi li a do ao PSDB, acei tou pac tu ar ali an- 
ça de lon ga du ra ção com o en tão can di da to do PC doB
Flá vio Di no. Ele ha via saí do qua tro anos atrás, de uma
der ro ta pa ra Ro se a na Sarney, co mo go ver na do ra.

Era uma co li ga ção ini ma gi ná vel en tre um <co mu nis- 
ta= e a so ci al de mo cra ta, apoi a da pe la cú pu la do PSDB.
Foi uma jo ga da que, pa ra mui tos pa re cia ar ris ca da. Mas
o re sul ta do foi his tó ri co na po lí ti ca do Bra sil e do Ma ra- 
nhão. A elei ção da cha pa Di no-Bran dão não só ga nhou
no vo to, co mo des mon tou o sis te ma sar neís ta e mar cou
a vi tó ria do pri mei ro go ver na dor elei to pe lo PC doB, en- 
tão com 92 anos. Daí em di an te, nem Flá vio Di no se in- 
co mo dou em ser <acu sa do= de co mu nis ta pe los ad ver- 
sá ri os, nem Bran dão fez qual quer ges to de des con for to
por fa zer par te de um go ver no do PC doB. Foi um vi ce le- 
al, co la bo ra dor, ín te gro e bem ar ti cu la do com os de mais
par ti dos da ali an ça.

Em 2017, Bran dão te ve que dei xar o PSDB por ação do
en tão Se na dor Ro ber to Ro cha que, atu an do ao la do do
go ver na dor tu ca no Ge ral do Alck min 3 a vol ta que o
mun do dá 3, as su miu o co man do do PSDB no Ma ra- 
nhão. Bran dão foi pa ra o PRB (ho je Re pu bli ca no), mas
sem fu gir do com pro mis so de lon go pra zo com Flá vio
Di no. A elei ção de 2018 con so li dou a mu dan ça de ru mo
da po lí ti ca ma ra nhen se, sob a li de ran ça di nis ta, que se
so mou a 14 par ti dos 3 da es quer da ao cen tro e cen tro-
di rei ta. O sar neís mo su cum biu. E Bran dão, sem pre re ti- 
lí neo na po si ção de ali a do e com pro me ti do com o mo- 
de lo de ges tão de Di no, ino va dor e fo ca do nos ali cer ces
do de sen vol vi men to es ta du al.

Em 05 de de zem bro de 2021, ao reu nir os par ti dos ali- 
a dos, Flá vio Di no anun ci ou no Pa lá cio dos Leões, o que
to dos já sa bi am. In di cou Car los Bran dão co mo pré-can- 
di da to à sua su ces são e não We ver ton Ro cha. Achan do
que, os qua se 2 mi lhões de vo tos de 2018 lhe da ri am res- 
pal do pa ra rom per com o lí der e se guir seu ru mo, o se- 
na dor do PDT se re be lou e deu o pas so mais trô pe go de
sua car rei ra. Lan çou-se con tra Bran dão, usan do o slo- 
gan: <fo gue te não dá ré=. Po rém, ao con tar os vo tos da
elei ção, We ver ton per ce beu o en gui ço do <fo gue te= e o
pas so em fal so que ha via da do. Bran dão foi elei to pri- 
mei ro tur no, Flá vio Di no ob te ve 2,1 mi lhões de vo tos e o
gru po ele geu a mai or ban ca da es ta du al e fe de ral.

Por sua vez, We ver ton sen tiu o pe so de quem caiu na
ar ma di lha pró pria da co bi ça. Amar gou um hu mi lhan te
3º lu gar, atrás do des co nhe ci do ex-pre fei to do di mi nu to
São Pe dro dos Cren tes, Lahe sio Bon fim (PSC). Já Flá vio
Di no se gue co mo a li de ran ça re for ça da, o no me pro je ta- 
do na ci o nal men te, en quan to Car los Bran dão es pe ra,
com cal ma, pas sar o se gun do tur no da elei ção pre si den- 
ci al pa ra, só en tão cui dar de ajus tar a má qui na do go ver- 
no à ali an ça de 13 par ti dos, den tro de um no vo pro je to
de ges tão pa ra pró xi mos qua tro anos.

44444444444444444444444

Car los Bran dão não tem pres sa em de fi nir a re for ma
no se cre ta ri a do com o qual vai go ver nar até 2026. Dis se
que não vai dei xar pa ra trás com pa nhei ros que su a ram a
ca mi sa pe la sua elei ção, mas, no en tan to, não fo ram
elei tos.

O Tri bu nal de Jus ti ça de Mi nas Ge rais apro vou o pa- 
ga men to de ver bas re tro a ti vas a 2006, in cor po ra das aos
sa lá ri os dos juí zes e de sem bar ga do res. A pre ben da vai
cus tar R$ 5 bi lhões. Se a de ci são vi rar ju ris pru dên cia no
País, o rom bo é in cal cu lá vel.

44444444444444444444444
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O se na dor elei to Flá vio Di no su ge re aos di re tó- 
ri os par ti dá ri os que re quei ram aos juí zes das
Zo nas Elei to rais, a ga ran tia do trans por te gra- 
tui to pa ra vo tar, com ba se na Lei 6.091/74 e na

de ci são do STF, con fir man do a de Luiz Bar ro so.
 

Um to tal de R$ 8,5 mi lhões de emen das do fa- 
mi ge ra do or ça men to se cre to, mai or es cân da- 
lo de cor rup ção do mun do, foi des ti na do a
cons tru ção de 50 cre ches e es co las no Ma ra- 

nhão que, po rém, não exis tem.
 

No país to do fo ram li be ra dos R$ 789 mi lhões do
FN DE, de cu jo mon tan te, 50,7% das 4,7 mil
obras es co la res pre vis ta não fo ram lo ca li za das
pe lo Por tal da Trans pa rên cia da CGU. Es se ti po

de or ça men to se cre to é co mo ja bu ti ca ba, só exis te
no Bra sil.
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JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te do Bra sil

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís.Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras

Amazônia

 
Um dos mai o res ar tis tas plás ti cos do

mun do é bra si lei ro: Se bas tião Sal ga do. Sua
di men são ul tra pas sa a da pró pria e ex cep ci- 
o nal pro du ção ar tís ti ca pa ra atin gir um uni- 
ver so de pa ra dig ma éti co de al can ce uni ver- 
sal e in tem po ral.

Gran des, ex tra or di ná ri os ar tis tas plás ti- 
cos po vo am o es pa ço sen so ri al da ver da dei- 
ra poi e sis, o ato que per mi te ao ho mem cri ar
um ser ori gi nal, no ins tan te em que nos sa li- 
ber da de mais se apro xi ma do Cri a dor. Há
uns pou cos, no en tan to, que le vam a ex pres- 
são além da apre ci a ção es té ti ca pa ra nos
imer gir na di men são dos ques ti o na men tos
da ver da de e do pa pel do ho mem so bre a
Ter ra. Pa ra ci tar um só, lem bro Fran cis co de
Goya e Lu ci en tes, com seus Ca pri ci os.

Nes ta al tís si ma com pa nhia es tão Se bas- 

tião Sal ga do e sua obra. Eu, co mo a mai or
par te do mun do, o des co bri quan do, de pois
de anos de pe dir au to ri za ção pa ra fo to gra far
Ser ra Pe la da, con se guiu, em 1986, fa zer as
fo tos do <for mi guei ro hu ma no= 4 lu gar-co- 
mum tão re pe ti do, mas nem por is so me nos
ver da dei ro 4, que re ve la ram a es ca la re al do
que acon te cia na gi gan tes ca mi na.

As fo tos de Ser ra Pe la da ti ve ram re per- 
cus são uni ver sal. Elas eram o re gis tro do
<ins tan te de ci si vo= de seu pa ra dig ma, Hen ri
Car ti er-Bres son, mas tam bém an tro po ló gi- 
co, so ci o ló gi co, econô mi co, his tó ri co. A um
só tem po elas mos tra vam o ho mem de su- 
ma ni za do na mul ti dão e a pro fun de za dos
so nhos que se es con di am sob as fa ces en la- 
me a das. Ho me na ge a do pe las mai o res ins ti- 
tui ções cul tu rais do mun do 4 é mem bro da
Aca de mie des Be aux Arts, por tan to do Ins ti- 
tut de Fran ce 4, ten do ex pos to nas mais im- 
por tan tes ga le ri as do mun do, Se bas tião 4
com o apoio de sua mu lher, Lé lia Wa nick 4
cri ou o Ins ti tu to Ter ra, pa ra re cu pe rar as ter- 
ras de gra da das ad qui ri das de sua fa mí lia no
va le do Rio Do ce, na Ma ta Atlân ti ca. Es te tra- 
ba lho é exem plo de es pe ran ça na sal va ção
da üo res ta.

Ti ve mos gran des ami gos co muns: Jor ge e
Zé lia Ama do e Na po leão Sa bóia. Na po leão,
cri a tu ra ex cep ci o nal, gran de jor na lis ta ma- 
ra nhen se que foi por mui tos anos cor res- 
pon den te de gran des jor nais bra si lei ros em
Pa ris, além de um es cri tor mui to ori gi nal e
meu as ses sor no Pla nal to, le vou-me uma vez
ao es tú dio de Se bas tião. Lá es ti ve tam bém
com Jor ge e Zé lia, no pri vi lé gio de ver pe las
mãos do gran de ar tis ta al gu mas ti ra gens de
fo tos fei tas nos qua tro can tos do mun do,
que ele per cor reu re gis tran do o ho mem sob

di ver sos es pec tros 4 o tra ba lho, a emi gra- 
ção, os gru pos ét ni cos. Se bas tião mos tra que
a ra ça hu ma na é uma só, na plu ra li da de das
et ni as e das cul tu ras.

Es te ano o Mu seu do Ama nhã ex põe, com
enor me su ces so de pú bli co e até de zem bro,
mais um tra ba lho ini gua lá vel: o Amazô nia. É
uma re gião com que con vi vo há mui tas dé-
ca das, des de os pri mei ros es tu dos pa ra a cri- 
a ção da Su dam, quan do eu era Go ver na dor
do Ma ra nhão, até os lon gos anos em que re-
pre sen tei o Ama pá no Se na do Fe de ral. Mas
mes mo meus olhos can sa dos se ar re ga la ram
com as fo tos de aber tu ra e não se fe cha ram
mais in do de es pan to em es pan to, na des co- 
ber ta da na tu re za nu ma di men são que
trans cen de a ima gi na ção e dá a es ca la ver da- 
dei ra do que é a re gião.

A üo res ta se per den do no in û ni to, os ri os
de água que cor rem pe los ares, a chu va que
se es pa lha em cas ca tas imen su rá veis, os
platôs das mon ta nhas que se ele vam so bre
as nu vens e des cem em ca cho ei ras in ter mi- 
ná veis, as fo lhas na sua mul ti dão de va ri e da-
des, for mas e co res que se exi bem in clu si ve
na su per fí cie pra te a da das fo tos 4 e ho- 
mem, o in dí ge na, re tra ta do em to da a gló ria
da exu be rân cia fí si ca e es pi ri tu al. As et ni as
se su ce dem pa ra mos trar os po vos ori gi ná ri- 
os 4 já não <in û ni tos no nú me ro e di ver si-
da de de lín guas=, co mo di zia o Pa dre Vi ei ra
4, não pes so as û si o lo gi ca men te di mi nuí- 
das, mas que exi bem a for ma mus cu lar e a
ex pres são cul tu ral de quem vi ve em in te gra- 
ção ple na com a na tu re za.

Se bas tião Sal ga do, em Amazô nia, re ve la a
gran de za da na tu re za e das ci vi li za ções
amazô ni cas, que têm que ser res pei ta das e
pro te gi das em sua in te gri da de.

Bem- vindo 5G

Nos úl ti mos trin ta anos, te mos as- 
sis ti do a avan ços ca da vez mais ace le- 
ra dos da tec no lo gia. Nos sa vi da é atra- 
ves sa da por apa ra tos que al te ra ram
com por ta men to e con du ta, mol dan- 
do uma no va for ma de in te ra gir que
con di ci o na a so ci a bi li da de con tem- 
po râ nea.

Na es tei ra des sas trans for ma ções,
es tão as da Tec no lo gia da In for ma ção
e Co mu ni ca ção (TICs), que co nec tam
pes so as e ope ra ções mun do afo ra.
Den tro des se es pec tro, es tá a in ter net
e a pos si bi li da de de trans mis são de
da dos por um sem nú me ro de ma nei- 
ras e pa ra as mais di ver sas û na li da des.

Se bem uti li za da, con tri bui com
efei tos prá ti cos e po si ti vos nas mais
di ver sas áre as so ci ais. Mas se uti li za da
pa ra o mal, traz con sequên ci as da no- 
sas a to da a so ci e da de. Fi que mos,
por tan to, com o la do bom ad vin do
das TICs, no ta da men te o do mun do
da in ter net.

Re cen te men te o Bra sil ado tou a
tec no lo gia de in ter net 5G, que che gou
em Bra sí lia no mês de ju lho des te ano
e já se es pa lhou por de ze nas de ci da- 
des. Tra ta-se da <úl ti ma pa la vra= em
trans mis são de da dos.

Não ape nas a ve lo ci da de dos apa- 
re lhos de mão, nos sos smartpho nes, o
5G vai per mi tir ain da mais avan ços
em áre as di ver sas de nos sas vi das. Ro- 

bó ti ca, agri cul tu ra, me di ci na, in dús- 
tria, ser vi ços, edu ca ção, en tre te ni- 
men to, se gu ran ça e tan tas ou tras.

Na agri cul tu ra se rá ne ces sá rio apri- 
mo rar o sis te ma de me ca ni za ção, mo- 
ni to ra men to das la vou ras e me lhor
co mu ni ca ção en tre cam po e ci da de. A
me di ci na de ve avan çar, es pe ci al men- 
te no to can te a re a li za ção de pro ce di- 
men tos a dis tân cia com ain da mais
pre ci são.

No vos ser vi ços de vem sur gir no se- 
tor ban cá rio, as sim co mo no en tre te- 
ni men to, com atra ções e jo gos ro dan- 
do em al ta ve lo ci da de. O mun do cor- 
po ra ti vo vai ga nhar em eû ci ên cia,
com reu niões e pro ces sos mais di nâ- 
mi cos, em tem po re al.  As sim se rá a
área da edu ca ção, que tam bém de ve
ga nhar no vos for ma tos e pla ta for mas
mais ro bus tas e com fun ci o na li da des
bem mais atra ti vas e in te ra ci o nais.

No en tan to, ao pas so que da mos
bo as-vin das, é ne ces sá rio re co nhe cer
que ain da há uma ca mi nha da a ser
per cor ri da. Co mo mui ta coi sa que
acon te ce em nos so país, o trem pa re- 
ce ter che ga do an tes dos tri lhos.

A tí tu lo de es cla re ci men to, es ta não
é uma tec no lo gia que va ga no ar, ca- 
ben do ter um apa re lho ce lu lar de úl ti- 
ma ge ra ção, por exem plo, pa ra cap tar
o si nal. Pri mei ra men te, im por tan te
di zer, ele pre ci sa es tar dis po ní vel, as- 
sim co mo na ain da vi gen te 4G, que
ape sar do tem po em uso, não al can- 
ça va to das as re giões do Bra sil por
igual.

Tra du zin do, há que se cor rer con tra
o tem po pa ra ga ran tir a ins ti tui ção ou
ade qua ção de leis no âm bi to da mu- 

ni ci pa li da de e a ins ta la ção de in fra es- 
tru tu ra ne ces sá ria pa ra le var o 5G aos
qua tro can tos do país.

Es sa tec no lo gia ne ces si ta da ins ta-
la ção de in fra es tru tu ra pe cu li ar, que
não foi im ple men ta da an te ri or men te,
pe re cen do em qua li da de e es ca la. Fal- 
ta in fra es tru tu ra, û bras, tor res, ex pan- 
são da ma lha.

No en tan to, há leis pa ra que es ses
ser vi ços de te le co mu ni ca ções se jam
pres ta dos e, na se a ra mu ni ci pal, as
nor mas di tam re gras pa ra ins ta la ção
des sa in fra es tru tu ra, em con for mi da- 
de com pla nos di re to res e ur ba nís ti- 
cos.

Um dos en tra ves se res trin ge à mo- 
der ni za ção da le gis la ção pa ra ins ta la- 
ção de an te nas, es sen ci ais pa ra ins ta- 
la ção dos dis po si ti vos que vão trans- 
mi tir o si nal da no va <ban da=. Se gun- 
do da dos do mo vi men to An te ne-se,
que agre ga en ti da des do se tor, ape nas
206 mu ni cí pi os bra si lei ros, cer ca de
3% já pos su em ade qua ção le gis la ti va
e po dem re ce ber o 5G.

A tí tu lo de com pre en são, nas ci da- 
des em que o 5G já che gou a di fe ren ça
sen ti da por usuá ri os ain da é pe que na,
mes mo com uso de apa re lhos mais
mo der nos. Uma ana lo gia ra sa con sis- 
ti ria em di zer que se ria co mo vo cê
com prar uma fer ra ri pa ra tra fe gar em
uma es tra da de pi çar ra.

O 5G é bem-vin do, mas o Bra sil ain- 
da pre ci sa avan çar na pre pa ra ção do
ter re no que pos si bi li ta rá usu fruir des-
se uni ver so de opor tu ni da des ad vin- 
das com a no va tec no lo gia. Con ti nu e- 
mos no de se jo de que es sa es tru tu ra
che gue pa ra nós o quan to an tes.

ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN DÃO
Eco no mis ta. Pro fes sor da UF MA, apo sen ta do. Mem bro Ho -
no rá rio da ACL, ALL e AMCJSP.

DIA DO PRO FES SOR

No dia 15 de ou tu bro, co me mo ra-se o <Dia do Pro fes- 
sor=.

Não co nhe ço ne nhu ma ou tra pro ûs são tão des po ja- 
da e li vre de egoís mo, pois uma pes soa que pas sa boa
par te da sua vi da de di ca da aos seus se me lhan tes trans- 
mi tin do os co nhe ci men tos que ad qui riu, edu can do ge- 
ra ções, tem que ser al guém vo ca ci o na do à re a li za ção
dos seus so nhos. O pro du to que ofe re ce à so ci e da de 3 o
alu no que se tor na um pro ûs si o nal de su ces so 3 é a pro- 
va de que a se men te que plan tou deu bons fru tos.

 
Exer cer o ma gis té rio em qual quer ní vel exi ge hu mil- 

da de, pa ci ên cia e per se ve ran ça. Hu mil da de pa ra re co- 
nhe cer que, co mo pro fes sor es tá sem pre apren den do;
pa ci ên cia pa ra co lher os re sul ta dos das ações sa ben do
es pe rar ao lon go do tem po; per se ve ran ça pa ra con ti nu- 
ar ca mi nhan do mes mo em con di ções cir cuns tan ci al- 
men te ad ver sas. Quem exer ce al gum car go na es tru tu ra
da edu ca ção, por exem plo, de ve ter cui da dos es pe ci ais,
pois a es co la cos tu ma ser 8a ca ra do seu di re tor9, se gun do
o eco no mis ta Cláu dio Mou ra e Cas tro; cons tan te men te
de ve re a va li ar as me to do lo gi as apli ca das no en si no e su- 
as for mas de ava li a ção, pa ra po der re for mar.

 
As sim pro cu rei agir du ran te qua se trin ta lon gos anos

(1968-1997), co mo pro fes sor uni ver si tá rio, ini ci al men te
na Es co la de Ad mi nis tra ção Pú bli ca do Es ta do do Ma ra- 
nhão, de pois na atu al Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra- 
nhão e, mais tar de, na Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra- 
nhão, por on de me apo sen tei; ain da sin to mui tas sau da- 
des do con ta to diá rio com os meus alu nos, con ûs são
que ûz, em 2014, na Uni ver si té Lu mière, de Lyon, na
Fran ça, e na Fa cul da de de Eco no mia da Uni ver si da de
de Coim bra, em Por tu gal, em pa les tras pro fe ri das aos
di re to res, do cen tes e dis cen tes des sas pres ti gi a das ins ti- 
tui ções uni ver si tá ri as.

 
Em bo ra nun ca te nha en si na do nos ní veis fun da men- 

tal e mé dio, acom pa nhei de per to os es tu dos dos meus
qua tro û lhos e, um pou co mais de lon ge, dos meus ne- 
tos; sei, por tan to, al go so bre a pro ble má ti ca das cri an- 
ças, dos jo vens e ado les cen tes, e dos adul tos, seus an sei- 
os e ex pec ta ti vas em tor no da û gu ra do pro fes sor, al- 
guém con si de ra do mais ex pe ri en te e ca paz de con du zi-
los nos di fí ceis ca mi nhos da vi da. É mui ta res pon sa bi li- 
da de.

 
Fi co tris te, con tu do, quan do es se com por ta men to do

pro fes sor é des vir tu a do prin ci pal men te por ra zões me- 
ra men te ma te ri ais; não com pre en do ati tu des que pos- 
sam de sa û ar a au to ri da de dos su pe ri o res nem cons tran- 
ger alu nos. O pro fes sor tem a obri ga ção de dar o bom
exem plo nos atos que pra ti ca, den tro e fo ra da es co la,
pe la gran de res pon sa bi li da de que as su me pe ran te a so- 
ci e da de.

 
En si nei e edu quei mui tos uni ver si tá ri os e nun ca ti ve

ne nhum pro ble ma com eles que não ti ves se si do re sol- 
vi do. Ho je, são to dos meus ami gos e de les guar do sau- 
do sa lem bran ça; al guns são meus trun fos pe lo su ces so
que ex pe ri men tam na vi da pro ûs si o nal, ates ta do ine gá- 
vel de que plan tei a boa se men te.

 
Lem bro do Mu ri lo, do Ivan, do Luís Fer nan do, da Va- 

lé ria, da Ca cil da, da Nor ma, da Gi sel da, do Per gen ti no;
lem bro tam bém dos meus pro fes so res, em di ver sas
épo cas: Lafayette de Men don ça, Ed mée As sun ção, Fi lo- 
me na Ma cha do Tei xei ra, Ary Cu nha, Ne reu Bit ten court,
Do ra li ce Car va lho, Wal de mar Car va lho, Elí sio Bel chi or,
Edu ar do Suplicy, Bres ser-Pe rei ra, Wla di mir Pug gi na.

 
Pe lo <Dia do Pro fes sor= pa ra be ni zo aque les que exer- 

cem es sa no bre mis são e con cla mo-os à gran de ta re fa
que tem pe la fren te: a con so li da ção do que já foi con- 
quis ta do e dar mais eû ci ên cia e eû cá cia ao Sis te ma pe la
oti mi za ção dos re cur sos que sa be mos to dos se rem es- 
cas sos. Pre ci sa mos ad mi nis trar sa ben do me dir re sul ta- 
dos num pro ces so ge ren ci al que fa ça da hi e rar quia uma
li nha ab so lu ta men te ho ri zon tal, on de to dos agem e in- 
te ra gem em pro vei to da so ci e da de.

 
Pa ra béns aos que fa zem do ma gis té rio a sua ra zão de
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CAR LOS GAS PAR
Es cri tor, Mem bro da AML

MAR CEL LO APOLÔ NIO DU AI LI BE BAR -
ROS(*) MAR CE LO DE SOU SA SAN -
TOS(**)
(*)Eco no mis ta (UF MA), Mes tre em Ad -
mi nis tra ção Pú bli ca (FGV) e Vi ce-Pre si -
den te do CO RE CON-MA. (**) Eco no mis ta
(UF MA) com Pós em Es ta tís ti ca (UE MA)
e Mes tre em De sen vol vi men to So ci o e -
conô mi co (UF MA).

Votar pelo Brasil

As elei ções es tão na fa se fi nal, se- 
gun do tur no. O ce ná rio não as se gu ra
quem se rá o ven ce dor, tan to em di- 
ver sos es ta dos pa ra go ver na dor,
quan to pa ra pre si den te da re pú bli ca.

Cor ro o ris co de ser con tes ta do,
mas afir mo que a po pu la ção bra si lei- 
ra é sus ce tí vel de con ti nu a das ilu sões.
Daí a di fi cul da de de qual quer prog- 
nós ti co as ser ti vo, quan to ao re sul ta do
pre vis to.

Quan do me ni no, no es ta be le ci- 
men to de en si no em que me acha va
ma tri cu la do, apren di a can tar os hi- 
nos do Ma ra nhão e do Bra sil, além do
hi no à Ban dei ra e o do pró prio Co lé- 
gio Ma ris ta. Es ses exer cí ci os obri ga tó- 
ri os ti nham a fi na li da de de in cu tir nos
alu nos o sen ti men to cí vi co, o pa tri o- 
tis mo, prá ti ca de sa pa re ci da, prin ci- 
pal men te da es co la pú bli ca.

Em de cor rên cia des sa for ma ção re- 
ce bi da, ja mais dei xei de tor nar prá ti co
aqui lo que as es tro fes dos cân ti cos ha- 
vi am plan ta do em mi nha al ma de cri- 
an ça e de ado les cen te. Cer ta men te foi
por is so que, des de ce do, alis tei-me
na Jus ti ça Elei to ral, pa ra ex pres sar, na
pri mei ra opor tu ni da de que hou ves se,
atra vés do vo to, a mi nha von ta de po lí- 
ti ca e o meu de ver cí vi co.

Co mo dis se no iní cio, as elei ções,

em sua fa se fi nal, ba tem à nos sa por te.
Vêm elas, em ní vel na ci o nal, quan to à
es co lha do pre si den te da re pú bli ca,
de fi ni ti va men te po la ri za das: Bol so- 
na ro e Lu la. O atu al pre si den te e o ex-
pre si diá rio.

Em con ta to diá rio com ami gos, es- 
cu tei a se guin te ma ni fes ta ção: vo tar
em Lu la, ja mais, em hi pó te se al gu ma,
em Bol so na ro tam bém não vo to. E lo- 
go a con clu são: não vou vo tar. Fi quei
abis ma do, de cep ci o na do, es tu pe fa to
di an te de tan ta in dis po si ção ou mes- 
mo ir res pon sa bi li da de, no mo men to
di fi cí li mo que o país atra ves sa, em sua
his tó ria po lí ti ca.

Pre o cu pei-me com o que vi e ou vi,
lo go eu que nun ca dei xei de vo tar.
Sem pre es co lhi meus can di da tos e
com pa re ci às ses sões elei to rais pa ra
ex pres sar mi nha von ta de cí vi ca, tal
co mo fiz no pas sa do dia 2 do cor ren te
mês e irei fa zer no pró xi mo dia 30,
tam bém do atu al mês de ou tu bro.

O vo to é se cre to, po rém não te nho
mo ti vo pa ra es con der o meu: não vo- 
to em Lu la, o pi or pre si den te da nos sa
His tó ria. Em ra zão de cri mes co me ti- 
dos, foi con de na do e pre so por de ci- 
são de to das as ins tân ci as Ju di ciá ri as
do Bra sil. Após dois anos de pri são foi
sol to in de cen te men te. Ho je, ve lho e
bê be do, ain da con de na do por que
não foi e nun ca se rá ab sol vi do, não
pro nun cia cor re ta men te uma só fra- 
se. Não fa la uma só ver da de. E nem
con se gue ca mi nhar meio me tro de
rua, com me do da re vol ta, das agres- 
sões po pu la res.

Há de se con vir, Lu la nun ca te ve
con di ções de go ver nar o Bra sil, co mo
es tá so be ja men te pro va do e ago ra
mes mo se rá im pos sí vel fa zê-lo. Nin- 
guém dis cu te o seu fu tu ro, por que ele
já não mais o tem. É que além da fal ta
de pre pa ro, dos ví ci os, do lin gua jar
chu lo, veio a des mo ra li za ção to tal.
Pre so por que rou bou, por que é la- 
drão. Fa la-se ape nas do seu pas sa do.

Mas, vol to ao as sun to de vo tar ou
não vo tar sob qual quer pre tex to. Con- 
tra ri an do o que me ale ga ram vá ri as
pes so as da mi nha fai xa etá ria, dis se-

lhes, com fir me za, que a ida de não me
im pe de de vo tar, não sig ni fi ca mi nha
ex clu são do pro ces so elei to ral. O le- 
gis la dor ape nas ofe re ceu um con for to
le gal ao ci da dão ido so. Por tan to, nin-
guém de ve se sen tir im pe di do de vo- 
tar, ex cluí do da fes ta cí vi ca. Nin guém.

Sur ge, no va men te, a ques tão: vo tar
em quem? De fa to, des de o pri mei ro
tur no a elei ção vem po la ri za da e o
ver da dei ro ci da dão elei tor não tem
co mo sair des se qua dro. A so nha da
ter cei ra via, que mui to co la bo ra ria co- 
mo al ter na ti va de es co lha, não foi
cons truí da pe la clas se po lí ti ca, a
quem ca be ria fa zê-lo. Não quis ela
cons truir a ter cei ra via.

E pron to: ago ra mes mo, se gun do
tur no, so men te dois can di da tos. Eu,
de mi nha par te es co lho um, o que for
do meu me nor de sa gra do. A so ci e da- 
de po lí ti ca bra si lei ra só me ofe re ceu
dois no mes. Es co lhe rei um de les. Não
vo to com o fí ga do. Não vo to com os
meus pre con cei tos. Com a cons ci ên- 
cia tran qui la, a al ma lim pa, con ven- 
ço-me de que não há co mo

vo tar no Lu la, pes soa des pro vi da
de dig ni da de pa ra fre quen tar o mes- 
mo am bi en te do meu dia a dia. Um
as sal tan te, um tra po de gen te. Vo to
com e pe lo Bra sil.

A ri que za do re gi me de mo crá ti co
es tá em po der mos ex pres sar nos sos
sen ti men tos, em bo ra o STF não en- 
ten da as sim. Di ta du ra da to ga? Bem,
ca da um que es co lha seu can di da to. O
Bol so na ro ou o Lu la. O Im por tan te é
vo tar e as su mir o seu vo to. Sim, por- 
que na elei ção não exis te pur ga tó rio.
Es co lho o meu céu ou o meu in fer no.
Es co lho o que achar me lhor pa ra
mim, mi nha mu lher, meus fi lhos e ne- 
tos.

Afi nal, sou um pai res pon sá vel, pa- 
ra que os meus des cen den tes as sim o
se jam. Que nin guém se ja um pai in di- 
fe ren te, au sen te, co var de, me dro so,
fu jão, alheio ao fu tu ro dos seus fi lhos,
pa ra que tam bém as sim eles não ve-
nham ser. Por tan to, vo te. Vo te pe lo
Bra sil.

Nobel de Economia de 2022

No úl ti mo dia 10 de ou tu bro de
2022, The Royal Swe dish Academy of
Sci en ces di vul gou o No bel de Eco no- 
mia. Os eco no mis tas Ben Ber nan ke,
Dou glas Di a mond e Phi lip Dybvig de- 
sen vol ve ram te ses que me lho ra ram a
per cep ção do pa pel dos ban cos na
ati vi da de econô mi ca, prin ci pal men te
du ran te as cri ses fi nan cei ras, cor ro- 
bo ran do, as sim, com a im por tân cia
de evi tar a fa lên cia do se tor. 

Os pi la res da te o ria se en con tram
no pa per <Nonmonetary Ef fects of the
Fi nan ci al Cri sis in the Pro pa ga ti on of
the Gre at De pres si on= lan ça do em
1983. Cum pre des ta car que an tes do
es tu do de Ber nan ke, a cri se ban cá ria
ti nha co mo con sequên cia a de te ri o ra- 
ção da eco no mia. Na ver da de, quan- 
do o sis te ma ban cá rio en tra em co lap- 
so, a re ces são se trans for ma em de- 
pres são de mo ra da. Em ou tras pa la- 
vras, quan do um ban co vai à fa lên cia,
a re la ção en tre o ban co e os seus cli en- 
tes é rom pi da. Nes se as pec to, Ber nan- 
ke de mons trou que a eco no mia não
se re cu pe rou até que o go ver no fi nal- 
men te to mas se me di das for tes pa ra
evi tar no vas cor ri das aos mes mos.

Ao lon go da his tó ria, os ban cos têm
si do ca pa zes de li dar com uma con- 
tra di ção: a mai o ria dos em prés ti mos é
de lon go pra zo, en quan to a mai o ria
dos sa ques é de cur to pra zo. Is so sig- 
ni fi ca que, em mé dia, os ban cos sem- 
pre têm re cur sos fi nan cei ros su fi ci en- 
tes pa ra co brir os sa ques. En tre tan to,
às ve zes, os em prés ti mos de lon go
pra zo são pa gos de uma só vez, o que
po de dei xar o ban co sem o di nhei ro
ne ces sá rio pa ra co brir os sa ques. As- 
sim, Dou glas Di a mond e Phi lip
Dybvig mos tra ram que os pro ble mas

elen ca dos até aqui po dem ser re sol vi- 
dos por ins ti tui ções co mo os ban cos.
A re ser va fi nan cei ra de les é com pos ta
por du as clas ses de agen tes: os ban cos
e as fa mí li as. Os ban cos po dem in ves- 
tir em ati vos de lon go pra zo, co mo
imó veis, mas tam bém po dem emi tir
ati vos de cur to pra zo, co mo tí tu los do
Te sou ro, que po dem ser usa dos pa ra
pa gar em prés ti mos. En quan to as fa- 
mí li as po dem in ves tir em ati vos de
lon go pra zo, co mo apar ta men tos, e
ob te rem em prés ti mos pa ra fi nan ci ar
es ses in ves ti men tos.

Se con si de rar mos uma so ci e da de
sem ban cos, as pró pri as fa mí li as de- 
vem in ves tir di re ta men te em seus
pro je tos. Por ou tro la do, as fa mí li as
que pre ci sam de di nhei ro no cur to
pra zo são for ça das a en cer rar seus in- 
ves ti men tos pre ma tu ra men te. A con- 
sequên cia é que elas so frem com re- 
tor nos mui to bai xos e re ce bem pou co
di nhei ro pa ra seu con su mo. Aque les
que têm a sor te de não ne ces si ta rem
en cer rar os pla nos ime di a ta men te
con se guem ob ter um al to re tor no. Em
tal si tu a ção, as fa mí li as exi gi rão uma
so lu ção que im pli ca em aces sar su as
eco no mi as a qual quer mo men to sem
que is so le ve a um re tor no mui to bai- 
xo. 

Co mo es sa so lu ção é va li o sa pa ra
es te ni cho da po pu la ção, elas acei tam
um re tor no um pou co me nor se des- 
co bri rem que não pre ci sa rão do di- 
nhei ro no fu tu ro. Daí sur gem os ban- 
cos, uma vez que ofe re cem em prés ti- 
mos pa ra pro je tos de lon go pra zo, os
quais de ve rão ser pa gos ju ros al tos
pa ra co brir o ris co da não re a li za ção
do pro je to. A tí tu lo de exem plo, atu al- 
men te, 96% da po pu la ção adul ta
(mais de 15 anos) bra si lei ra, apre sen- 
tam al gum ti po de re la ci o na men to
ban cá rio no Sis te ma Fi nan cei ro Na ci- 
o nal (SFN), con for me o Re la tó rio de
Ci da da nia Fi nan cei ra do Ban co Cen- 
tral (BA CEN) de 2021.

Nor mal men te, a ló gi ca fi nan cei ra
fun ci o na co mo de ve ria. Con tu do,
acon te ce que to do ou par te do sis te- 
ma ban cá rio re gis tra im per fei ção.

Des te mo do, ban cos im por tan tes vão
à fa lên cia, tor na-se mais ca ro ou im- 
pos sí vel to mar em prés ti mos, o pre ço
da mo ra dia e de ou tros ati vos des pen-
cam. Se o pro ces so não for in ter rom- 
pi do, to da a eco no mia po de ar rui nar
em uma es pi ral des cen den te com o
rá pi do au men to da ta xa de de sem pre- 
go, fa to no qual en gen drou al guns dos
mai o res co lap sos econô mi cos da his- 
tó ria, co mo a cri se fi nan cei ra de 2008.

De ma nei ra sim pli fi ca da, os tra ba- 
lhos de Ber nan ke, Dybvig e Di a mond
de sem pe nha ram um pa pel im por tan- 
te pa ra a com pre en são acer ca dos
ban cos, re gu la ção ban cá ria e co mo as
cri ses fi nan cei ras de vem ser tra ta das.
Os in sights teó ri cos de Di a mond e
Dybvig so bre a im por tân cia dos ban- 
cos e seus fun da men tos no âm bi to da
vul ne ra bi li da de lan ça ram as ba ses
pa ra a re gu la men ta ção ban cá ria mo- 
der na des ti na da a cri ar um sis te ma fi- 
nan cei ro es tá vel. Jun ta men te com as
aná li ses, Ber nan ke abor dou so bre as
cri ses fi nan cei ras, o quão gra ves po- 
dem ser as con sequên ci as e o que o
Es ta do po de fa zer se uma cri se ban cá- 
ria ame a çar es tou rar co mo, por exem- 
plo, o sur to da pan de mia do co ro na ví- 
rus no iní cio de 2020.

 Com a in ser ção de no vos in ter me-
diá ri os fi nan cei ros, que ga nha ram di- 
nhei ro com a trans for ma ção de ven ci- 
men tos, sur gi ram du ran te os anos
2000 os sha dow ban king ou <ban cos
som bra= os quais es ta vam fo ra do sis- 
te ma ban cá rio re gu la men ta do. As in- 
ves ti das con tra es ses ato res foi o fa tor
cen tral na gran de cri se fi nan cei ra de
2008-2009. As te o ri as de Di a mond e
Dybvig são igual men te ade qua das pa- 
ra ana li sar tais pro ces sos, mas na prá- 
ti ca a re gu la ção nem sem pre acom pa-
nha o rá pi do de sen vol vi men to do sis-
te ma fi nan cei ro. Não obs tan te, va le
re gis trar a po lê mi ca acer ca da não
pre vi si bi li da de da cri se de 2008 por
Ber nan ke, quan do ain da era pre si- 
den te do Ban co Cen tral, ge ran do crí- 
ti cas de di ver sas alas da eco no mia,
em bo ra o prê mio não se ja pe la prá ti- 
ca, mas pe la pes qui sa.

AN TO NIO RA FA EL DA SIL VA E ELOI SA DA GRA ÇA DO RO -
SÁ RIO GON ÇAL VES
Mé di cos In fec to lo gis tas, Pro fes so res Emé ri to e As so ci a da da
UF MA

Eli mi na ção da
han se nía se – um de sa fio
a ser en fren ta do

Re cen te men te es cre ve mos 4 ar ti gos em jor nais lo cais abor- 
dan do os pro ble mas de Saú de Pú bli ca do Ma ra nhão e do Bra sil.
Fo ram eles: O Bra sil li vre de ma lá ria: re a li da de ou uto pia?; Pan de- 
mi as e Meio Am bi en te; O SUS e a Mãe Ter ra; e a Pro pa ga ção do Ca- 
la zar e su as con sequên ci as pa ra o Ma ra nhão. Nós os es cre ve mos
na ten ta ti va de trans por tar pa ra a prá ti ca o dia a dia das in for ma- 
ções pro du zi das no âm bi to das re vis tas ci en tí fi cas de aces so res- 
tri to a pro fes so res de uni ver si da des, a pes qui sa do res, ci en tis tas e
es tu di o sos.

Ago ra, de se ja mos que o pre sen te ar ti go le ve ao co nhe ci men to
pú bli co os as pec tos des sa do en ça, cu ja por ta de en tra da no or ga- 
nis mo hu ma no dá-se pe las vi as áre as su pe ri o res e tam bém por
áre as le sa das da pe le ou mu co sa. A mi le nar do en ça tem co mo re- 
ser va tó rio o ser hu ma no e co mo agen te cau sal o ba ci lo de Han- 
sen, que por ser ain da ho je não cul ti vá vel em mei os ar ti fi ci ais, di- 
fi cul ta o co nhe ci men to de sua bi o lo gia e o en ten di men to per fei to
da sua epi de mi o lo gia. Uma ou tra ca rac te rís ti ca da han se nía se é a
re sis tên cia de sen vol vi da do or ga nis mo hu ma no ao de sen vol vi- 
men to des se ba ci lo.

Quem acom pa nha a mar cha da han se nía se atra vés dos tem- 
pos, sa be que es tá di an te de um imen so de sa fio. Dis cri mi na da e
ne gli gen ci a da por sé cu los, foi o pri mei ro mi cro-or ga nis mo a ser
des co ber to e de ter mi nan te da cau sa li da de de uma do en ça, fa to
ocor ri do no fi nal do sé cu lo XIX. Até a se gun da me ta de do sé cu lo
XX, o tra ta men to ba se ou-se no uso de me di ca ção úni ca sem se sa- 
ber se a pes soa aco me ti da es ta va ver da dei ra men te cu ra da e as de- 
for mi da des sua mar ca re gis tra da. Com o de sen vol vi men to da
mo der na quí mi ca, sur gi ram du as dro gas Ri fam pi ci na e Clo fa zi- 
mi na que se so ma ram à Sul fo na (a dro ga mãe, até en tão uti li za da
no tra ta men to), dan do ori gem à Po li qui mi o te ra pia (PQT) e a atu- 
al (PQT-U).

A in tro du ção da PQT no tra ta men to da han se nía se pe la Or ga- 
ni za ção Mun di al da Saú de (OMS), em 1982, re vo lu ci o nou o prog- 
nós ti co da do en ça pe lo im pac to na cu ra dos pa ci en tes que se tra- 
duz pe la re du ção do nú me ro de ca sos re gis tra dos a ca da ano (in- 
ci dên cia e pre va lên cia). Com o su ces so do tra ta men to, a OMS, a
par tir de 1991, es ta be le ceu pa ra o mun do a Me ta da Eli mi na ção
de fi ni da co mo o al can ce de uma pre va lên cia de me nos de 1 ca so
por ca da 10 mil ha bi tan tes, ten do co mo fun da men to a dis tri bui- 
ção gra tui ta dos me di ca men tos, além de ou tras fer ra men tas de
com ba te às com pli ca ções, mi ran do a pos si bi li da de de le var o
mun do ao êxi to da me ta pro pos ta.

Em pu bli ca ção no Bo le tim da OMS do ar ti go <Han se nía se: do- 
en ça mui to com ple xa pa ra um pa ra dig ma de eli mi na ção=,
Lockwo od e Su me etha, já em 2005, cha mam a aten ção pa ra cer tos
de sa fi os que pre ci sam ser ven ci dos. A de tec ção de ca sos no vos, o
mo ni to ra men to de in ca pa ci da des e os da nos neu rais cau sa dos
pe la do en ça. Mes mo re co nhe cen do ser a PQT al ta men te efi caz no
com ba te à in fec ção bac te ri a na, ar gu men tam que co mo me di da
iso la da não con tro la ade qua da men te a han se nía se dan do co mo
exem plo o Co e fi ci en te de De tec ção de ca sos que con ti nua ele va- 
do nos paí ses com mai or car ga da do en ça e ci tam o Bra sil e a In dia
co mo exem plos. Nes sa li nha de ra ci o cí nio apon ta mos, ba se a do
em acha dos de pes qui sas que re a li za mos, ca rac te rís ti cas da han- 
se nía se in di ca do ras de pos si bi li da des e até de li mi ta ções pa ra al- 
can çar a de se ja da me ta de eli mi na ção des se agra vo à saú de dos
po vos.

En tre as Pos si bi li da des, a de ser uma do en ça cu rá vel, de fá cil
di ag nós ti co e de tra ta men to efi caz e gra tui to; a do en ça se apre- 
sen ta pe lo apa re ci men to de man chas ou ou tras al te ra ções da pe le
(com per da de sen si bi li da de que ini cia pe la tér mi ca, se guin do-se
da do lo ro sa e tác til); em pe nho em re a li zar di ag nós ti co e tra ta- 
men to pre co ces pa ra ob ter a cu ra clí ni ca e evi tar o com pro me ti- 
men to de ner vos pe ri fé ri cos que po dem evo luir pa ra in ca pa ci da- 
des lo ca li za das em mem bros su pe ri o res e in fe ri o res; a do en ça ini- 
ci ar qua se sem pre pe la For ma Clí ni ca In de ter mi na da, be nig na,
cu rá vel sem se que las, por tan to, sua pre do mi nân cia nas es ta tís ti- 
cas é in di ca do ra de um Ser vi ço de Saú de que bus ca a Eli mi na ção
da do en ça. Por fim, cer ca de 70 a 90% da po pu la ção não de sen vol- 
ve a do en ça mes mo sub me ti do ao con tá gio pro lon ga do.

En tre as Li mi ta ções es tão: ocor rer a trans mis são da do en ça da
pes soa por ta do ra de ba ci los ain da não tra ta da à pes soa sa dia e
sus ce tí vel; re tar do no di ag nós ti co e no tra ta men to, tra du zin do-se
no pre do mí nio de pa ci en tes mul ti ba ci la res (MB ) das for mas clí- 
ni cas Di mor fa e Vir chowi a na; ser uma do en ça crô ni ca po den do
na sua evo lu ção ser agra va da pe lo apa re ci men to de Re a ções Han- 
sênîcas in du to ras de in ca pa ci da des fí si cas; per sis tên cia do agra vo
em me no res de 15 anos in di ca dor de trans mis são ati va; lon go pe- 
río do de in cu ba ção que va ria de 2 a 5 anos, em mé dia, as so ci a do à
len ta pro gres são da do en ça.

Pa ra a Eli mi na ção da Han se nía se, nos so país con ta com um
Sis te ma de Saú de Uni ver sal, In te gra do e Des cen tra li za do, ten do
co mo mo tor a Aten ção Bá si ca – um sub sis te ma de gran de ca pi la- 
ri da de, de se já vel e im por tan te pa ra ven cer es se de sa fio que ao
nos so ver in clui: a} Fa zer a han se nía se cons tar na agen da de pri o- 
ri da des da saú de nos es ta dos e mu ni cí pi os que man têm a mai or
car ga da do en ça; b} Me lho rar a ges tão pri o ri zan do a Bus ca Ati va
de Ca sos co mo ga ran tia do di ag nós ti co e tra ta men to pre co ces; c)
Me lho rar o co nhe ci men to ci en ti fi co do pro fis si o nal de saú de e
sua ca pa ci da de de uti li za ção dos mei os se mió ti cos pa ra o aten di- 
men to à pes soa sus pei ta, a aco me ti da e seus co mu ni can tes; d)
Uti li zar-se, sem pre que ne ces sá rio, do sis te ma de Re fe rên cia e
Con tra Re fe rên cia pa ra ga ran tir o di ag nós ti co cor re to e o tra ta- 
men to ade qua do das com pli ca ções; h) Es ti mu lar e va ler-se dos
avan ços das pes qui sas so bre a evo lu ção da do en ça no or ga nis mo
hu ma no, na vi gi lân cia dos co mu ni can tes e na res pos ta ao tra ta- 
men to; i) in ves tir em edu ca ção e saú de jun to à po pu la ção e bus- 
car par ce ria com o se tor edu ca ci o nal.

Lem bra mos, com or gu lho, os 34 anos da Cons ti tui ção Ci da dã.
Eli mi nar a han se nía se do nos so país é uma ques tão de jus ti ça so- 
ci al e uma con quis ta de mo crá ti ca e hu ma na.

São Luís, sábado e domingo, 22 e 23 de outubro

https://banca.oimparcial.com.br/


São Luís, -feira, 21 de outubro de 2022

GERAL

VAGA PCD: “AJUDANTE DE OBRAS CIVIS”

Moradores de São Luís/MA e região metropolitana,

que possuem algum tipo deficiência (física, auditiva,

ocular e afins), e tem interesse em trabalhar na área

de construção civil.

COMO PARTICIPAR:

Interessados deverão encaminhar o Laudo e o currículo

com título “Vagas PCD São Luís/MA” para:

currículo.rh0493@fidens.com.br

A operadora UNIHOSP SERVIÇOS DE SAUDE S.A, com registro na ANS sob o nº  41.253-8, diante da obrigação legal 
contida  no  inciso II, parágrafo  único, art. 13, da  Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, bem  como  ainda, em face  
das  tentativas  sem  sucesso  de  notificação pessoal, vem, por meio do presente  Edital, NOTIFICAR os beneficiários 
abaixo listados  para que, no  prazo  máximo  de  10 (dez) dias, a contar desta publicação, regularizem a  situação  de  seu 
plano de saúde, garantindo, assim, a  manutenção  dos  serviços  contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede  
da empresa,  situada  na  Avenida Getúlio Vargas, 1847 – Vila Passos, São Luís - MA, CEP: 65025-000, de segunda  a  
sexta, horário  comercial. A não regularização da situação contratual no prazo acima conferido acarretará na adoção das 
medidas previstas na legislação supramencionada. A UNIHOSP aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como 
clientes, desejando que esta relação permaneça firme e duradoura.
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CPF:061595293;CONTRATO:195622 CPF:610142453;CONTRATO:205344 CPF:095293813;CONTRATO:202263 
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CPF:084174933;CONTRATO:256291 CPF:008248613;CONTRATO:213080 CPF:935527183;CONTRATO:257415 

CPF:624937383;CONTRATO:262602 CPF:611331733;CONTRATO:267157 CPF:029157383;CONTRATO:268559 

CPF:014775313;CONTRATO:269894 CPF:083779383;CONTRATO:268053 CPF:530712043;CONTRATO:271844 

CPF:608354763;CONTRATO:267759 CPF:617986543;CONTRATO:270383 CPF:033429093;CONTRATO:270407 

CPF:090007883;CONTRATO:273619 CPF:051533923;CONTRATO:272466 CPF:639331013;CONTRATO:275900 

CPF:628066753;CONTRATO:276037 CPF:425157183;CONTRATO:278571 CPF:627907833;CONTRATO:278912 

CPF:614005863;CONTRATO:276480 CPF:092246843;CONTRATO:279054 CPF:004456003;CONTRATO:276415 

CPF:070287603;CONTRATO:280006 CPF:025749203;CONTRATO:280842 CPF:010472603;CONTRATO:281027 

CPF:014637983;CONTRATO:276394 CPF:039604663;CONTRATO:273431 CPF:078001273;CONTRATO:278155 

CPF:056487753;CONTRATO:280325 CPF:407862503;CONTRATO:282408 CPF:095480243;CONTRATO:287077 

CPF:096727593;CONTRATO:286163 CPF:619716703;CONTRATO:89800 CPF:075202353;CONTRATO:288221 

CPF:094311593;CONTRATO:286506 CPF:874910283;CONTRATO:285772 CPF:332152433;CONTRATO:288515 

CPF:625654423;CONTRATO:288108 CPF:466455863;CONTRATO:287242 CPF:011140453;CONTRATO:287833 

CPF:095150643;CONTRATO:287820 CPF:620017893;CONTRATO:288563 CPF:871572683;CONTRATO:289021 

CPF:023428943;CONTRATO:288344 CPF:628079463;CONTRATO:290429 CPF:098143203;CONTRATO:288582 

CPF:005455073;CONTRATO:290362 CPF:083782253;CONTRATO:291944 CPF:626385313;CONTRATO:291588 

CPF:027125073;CONTRATO:291918 CPF:098203983;CONTRATO:289156 CPF:099252183;CONTRATO:290639 

CPF:097050993;CONTRATO:292258 CPF:022755483;CONTRATO:293371 CPF:001922123;CONTRATO:292219 

CPF:912117433;CONTRATO:294156 CPF:099867923;CONTRATO:294514 CPF:551185343;CONTRATO:292325 

CPF:626416043;CONTRATO:292163 CPF:033387193;CONTRATO:292460 CPF:027119483;CONTRATO:294083 

CPF:011586533;CONTRATO:294854 CPF:095013003;CONTRATO:293272 CPF:660252733;CONTRATO:293228 

CPF:944922473;CONTRATO:294586 CPF:080750833;CONTRATO:292365 CPF:741359963;CONTRATO:295544 

CPF:098537633;CONTRATO:292385 CPF:616856453;CONTRATO:295720 CPF:413425263;CONTRATO:299104 

CPF:638932073;CONTRATO:299257 CPF:003667873;CONTRATO:295663 CPF:048729573;CONTRATO:299140 

CPF:018124783;CONTRATO:295741 CPF:607137063;CONTRATO:297090 CPF:612542683;CONTRATO:301489 

CPF:101088893;CONTRATO:301781 CPF:238129888;CONTRATO:297143 CPF:632817083;CONTRATO:296000 

CPF:744238003;CONTRATO:300852 CPF:101594273;CONTRATO:302283 CPF:615731253;CONTRATO:303705 

CPF:641295783;CONTRATO:302801 CPF:102629443;CONTRATO:300781 CPF:100291773;CONTRATO:295746 

CPF:102837793;CONTRATO:302441 CPF:083236953;CONTRATO:304390 CPF:606218083;CONTRATO:303881 

CPF:102603603;CONTRATO:304211 CPF:616107923;CONTRATO:304959 CPF:020801163;CONTRATO:305492 

CPF:799246203;CONTRATO:298911 CPF:102199033;CONTRATO:305276 CPF:629075503;CONTRATO:299737 

CPF:103029623;CONTRATO:305676 CPF:023604053;CONTRATO:303158 CPF:103741813;CONTRATO:303798 

CPF:077157933;CONTRATO:305968 CPF:662810913;CONTRATO:307247 CPF:659389253;CONTRATO:303496 

CPF:103797573;CONTRATO:309575 CPF:059582913;CONTRATO:306323 CPF:104444273;CONTRATO:306207 

CPF:055700523;CONTRATO:299072 CPF:063016513;CONTRATO:304643 CPF:619536233;CONTRATO:311157 

CPF:052372833;CONTRATO:309251 CPF:090120093;CONTRATO:310150 CPF:104978073;CONTRATO:309237 

CPF:078596673;CONTRATO:310627 CPF:626259343;CONTRATO:311110 CPF:946612273;CONTRATO:312658 

CPF:628267053;CONTRATO:312788 CPF:029825063;CONTRATO:315492 CPF:059395923;CONTRATO:313385 

CPF:633450983;CONTRATO:306484 CPF:059580903;CONTRATO:312992 CPF:105633753;CONTRATO:310560 

CPF:011306593;CONTRATO:315625 CPF:299569193;CONTRATO:317382 CPF:626114673;CONTRATO:314742 

CPF:048282993;CONTRATO:304825 CPF:610336163;CONTRATO:316395 CPF:634444723;CONTRATO:317456 

CPF:773517203;CONTRATO:319041 CPF:033309263;CONTRATO:319803 CPF:096596063;CONTRATO:319802 

CPF:612481643;CONTRATO:315190 CPF:106908283;CONTRATO:314996 CPF:008887943;CONTRATO:320053 

CPF:006302613;CONTRATO:312417 CPF:107605533;CONTRATO:318588 CPF:452300483;CONTRATO:320838 

CPF:107572323;CONTRATO:320417 CPF:060394783;CONTRATO:320877 CPF:011383973;CONTRATO:319919 

CPF:100902703;CONTRATO:321939 CPF:107886533;CONTRATO:324001 CPF:108513433;CONTRATO:322158 

CPF:622738513;CONTRATO:322284 CPF:039456283;CONTRATO:327050 CPF:613099773;CONTRATO:323670 

CPF:607926163;CONTRATO:322499 CPF:109601513;CONTRATO:318452 CPF:109070373;CONTRATO:326868 

CPF:061450773;CONTRATO:325420 CPF:853524973;CONTRATO:324908 CPF:016981013;CONTRATO:327349 

CPF:027247423;CONTRATO:328820 CPF:023728803;CONTRATO:328917 CPF:100735263;CONTRATO:327838 

CPF:059245383;CONTRATO:325115 CPF:017593363;CONTRATO:330356 CPF:607208433;CONTRATO:329570 

CPF:014011553;CONTRATO:332710 CPF:041677863;CONTRATO:331069 CPF:827818263;CONTRATO:331640 

CPF:343802298;CONTRATO:332118 CPF:600137983;CONTRATO:331696 CPF:054609153;CONTRATO:331588 

CPF:336280683;CONTRATO:333735 CPF:452232623;CONTRATO:332082 CPF:070373943;CONTRATO:335638 

CPF:059286473;CONTRATO:334700 CPF:817452223;CONTRATO:336689 CPF:038753663;CONTRATO:326087 

CPF:335723563;CONTRATO:334320 CPF:043829033;CONTRATO:332242 CPF:033226833;CONTRATO:334083 

CPF:080305133;CONTRATO:334827 CPF:611188593;CONTRATO:335234 CPF:839596103;CONTRATO:334291 

CPF:018910003;CONTRATO:338402 CPF:931263013;CONTRATO:334469 CPF:796904082;CONTRATO:339871 

CPF:100216153;CONTRATO:337199 CPF:889645233;CONTRATO:337742 CPF:612455603;CONTRATO:337543 

CPF:027274303;CONTRATO:340427 CPF:004073893;CONTRATO:340919 CPF:608138083;CONTRATO:336946 

CPF:040075843;CONTRATO:341723 CPF:046530703;CONTRATO:343094 CPF:113406413;CONTRATO:342598 

CPF:008990513;CONTRATO:342044 CPF:658457223;CONTRATO:339785 CPF:032977793;CONTRATO:338978 

CPF:619143263;CONTRATO:343726 CPF:607404303;CONTRATO:342521 CPF:018046653;CONTRATO:342884 

CPF:636288083;CONTRATO:344665 CPF:619424313;CONTRATO:345257 CPF:056016483;CONTRATO:341985 

CPF:077289623;CONTRATO:347524 CPF:602257993;CONTRATO:347794 CPF:009578153;CONTRATO:343612 

CPF:088944373;CONTRATO:343521 CPF:058266523;CONTRATO:345731 CPF:631168023;CONTRATO:314510 

CPF:096290313;CONTRATO:342455 CPF:011004822;CONTRATO:345425 CPF:605150023;CONTRATO:346806 

CPF:616942513;CONTRATO:347133 CPF:650009193;CONTRATO:347073 CPF:628351193;CONTRATO:345345 

CPF:636331563;CONTRATO:347206 CPF:612375783;CONTRATO:348203 CPF:105325613;CONTRATO:348514 

CPF:081598423;CONTRATO:348720 CPF:636612693;CONTRATO:345867 CPF:909993712;CONTRATO:348927 

CPF:040547533;CONTRATO:345868 CPF:025613503;CONTRATO:344381 CPF:108959453;CONTRATO:340190 

CPF:116809933;CONTRATO:350664 CPF:883829583;CONTRATO:350169 CPF:620513623;CONTRATO:350602 

CPF:113585583;CONTRATO:349010 CPF:077393963;CONTRATO:350179 CPF:116916853;CONTRATO:353002 

CPF:042843653;CONTRATO:350747 CPF:007041193;CONTRATO:351981 CPF:036868753;CONTRATO:351639 

CPF:059449973;CONTRATO:346390 CPF:705437402;CONTRATO:351046 CPF:046507833;CONTRATO:353804 

CPF:009005923; CONTRATO:353671 CPF:900407243;CONTRATO:354114 CPF:048933413;CONTRATO:343834 

CPF:039342353;CONTRATO:351895 CPF:990197793;CONTRATO:353615 CPF:916218283;CONTRATO:354652 

CPF:116888093;CONTRATO:299371 CPF:075020463;CONTRATO:359182 CPF:010323603;CONTRATO:318390 

CPF:612565553;CONTRATO:349038 CPF:982591803;CONTRATO:348330 CPF:023593293;CONTRATO:353893 

CPF:675054573;CONTRATO:348938 CPF:249591543;CONTRATO:353782 CPF:257643733;CONTRATO:318395 

CPF:023688233;CONTRATO:352074 CPF:059581163;CONTRATO:344144 CPF:057303493;CONTRATO:344138 
CPF:613799473;CONTRATO:349300 CPF:059338963;CONTRATO:354929 CPF:610882273;CONTRATO:355866 

CPF:050702353;CONTRATO:359355 CPF:046298513;CONTRATO:354989 CPF:051343323;CONTRATO:359169 

CPF:012469713;CONTRATO:355591 CPF:019044363;CONTRATO:352040 CPF:334376703;CONTRATO:349499 
CPF:058399843;CONTRATO:352043 CPF:033694583;CONTRATO:356775 CPF:047746503;CONTRATO:344223 

CPF:612655993;CONTRATO:354270 CPF:028853743;CONTRATO:356811 CPF:057553513;CONTRATO:356680 

CPF:057293323;CONTRATO:349544 CPF:940459093;CONTRATO:356347 CPF:027518193;CONTRATO:356691 

CPF:840687443;CONTRATO:356561 CPF:012285543;CONTRATO:356554 CPF:847739523;CONTRATO:356595 

CPF:018180733;CONTRATO:355435 CPF:030287443;CONTRATO:352151 CPF:014041933;CONTRATO:356212 
CPF:606340943;CONTRATO:356466 CPF:612976713;CONTRATO:354792 CPF:034948624;CONTRATO:357173 

CPF:607262593;CONTRATO:355549 CPF:056370023;CONTRATO:353701 CPF:968231943;CONTRATO:352268 

CPF:024364743;CONTRATO:356788 CPF:024623393;CONTRATO:345342 CPF:037148493;CONTRATO:352498 
CPF:051462333;CONTRATO:357908 CPF:528883123;CONTRATO:358607 CPF:001448173;CONTRATO:355799 

CPF:054639893;CONTRATO:358293 CPF:035899573;CONTRATO:360855 CPF:602975633;CONTRATO:358674 

CPF:619705233;CONTRATO:361579 CPF:022154773;CONTRATO:357218 CPF:033978761;CONTRATO:361525 

CPF:003998642;CONTRATO:361879 CPF:028907503;CONTRATO:360357 CPF:027608723;CONTRATO:352576 

CPF:062254083;CONTRATO:362169 CPF:610766103;CONTRATO:360896 CPF:622194293;CONTRATO:358422 
CPF:602937923;CONTRATO:361836 CPF:657085123;CONTRATO:358964 CPF:003663723;CONTRATO:358467 

CPF:639404773;CONTRATO:360787 CPF:608259683;CONTRATO:362714 CPF:126398853;CONTRATO:361979 

CPF:799495503;CONTRATO:358500 CPF:890177223;CONTRATO:356750 CPF:026722013;CONTRATO:362445 
CPF:004302243;CONTRATO:359615 CPF:612327293;CONTRATO:352671 CPF:055202943;CONTRATO:361190 

CPF:608743653;CONTRATO:341772 CPF:039132553;CONTRATO:364045 CPF:992498203;CONTRATO:359955 

CPF:005786913;CONTRATO:361213 CPF:626210093;CONTRATO:362884 CPF:018618463;CONTRATO:352698 

CPF:606056913;CONTRATO:361311 CPF:628719783;CONTRATO:363326 CPF:062504813;CONTRATO:360008 

CPF:616234193;CONTRATO:361281 CPF:621313843;CONTRATO:364615 CPF:824839733;CONTRATO:364614 
CPF:029062241;CONTRATO:364441 CPF:607830493;CONTRATO:365633 CPF:056448033;CONTRATO:362049 

CPF:603842363;CONTRATO:363184 CPF:963319503;CONTRATO:355396 CPF:051534353;CONTRATO:366394 

CPF:617107253;CONTRATO:367251 CPF:036465523;CONTRATO:366403 CPF:001096213;CONTRATO:364675 
CPF:968550023;CONTRATO:364677 CPF:610148283;CONTRATO:365863 CPF:613494573;CONTRATO:364127 

CPF:641563383;CONTRATO:357324 CPF:820845993;CONTRATO:364521 CPF:048594453;CONTRATO:366393 

CPF:937070703;CONTRATO:365999 CPF:605149973;CONTRATO:357341 CPF:624745883;CONTRATO:367880 

CPF:340225788;CONTRATO:367572 CPF:000120302;CONTRATO:368267 CPF:944555703;CONTRATO:368021 

CPF:034416683;CONTRATO:368190 CPF:604097873;CONTRATO:367631 CPF:060709113;CONTRATO:367606 
CPF:611445603;CONTRATO:367071 CPF:601753023;CONTRATO:366661 CPF:071355123;CONTRATO:367635 

CPF:996437583;CONTRATO:366448 CPF:013279433;CONTRATO:366101 CPF:846983303;CONTRATO:368234 

CPF:725584403;CONTRATO:367020 CPF:026005063;CONTRATO:368108 CPF:048469963;CONTRATO:366230 
CPF:003934372;CONTRATO:366557 CPF:014403672;CONTRATO:365893 CPF:605264603;CONTRATO:367813 

CPF:046507833;CONTRATO:369614 CPF:025946123;CONTRATO:364023 CPF:607552363;CONTRATO:367412 

CPF:855147643;CONTRATO:366142 CPF:045962653;CONTRATO:369621 CPF:349436788;CONTRATO:368663 

CPF:613414783;CONTRATO:367389 CPF:812870113;CONTRATO:359979 CPF:047830163;CONTRATO:369769 

CPF:057233833;CONTRATO:366179 CPF:671139313;CONTRATO:368687 CPF:336142963;CONTRATO:365182 
CPF:616813043;CONTRATO:366727 CPF:004866143;CONTRATO:368306 CPF:027980193;CONTRATO:369803 

CPF:001157910;CONTRATO:366765 CPF:030747963;CONTRATO:370083 CPF:051422713;CONTRATO:369920 

CPF:773382513;CONTRATO:370225 CPF:011896763;CONTRATO:369645 CPF:996076383;CONTRATO:368998 
CPF:629645933;CONTRATO:364329 CPF:018719543;CONTRATO:371102 CPF:052731693;CONTRATO:368548 

CPF:603053463;CONTRATO:370107 CPF:821132033;CONTRATO:368220 CPF:607650633;CONTRATO:371052 

CPF:609533263;CONTRATO:371060 CPF:050772123;CONTRATO:369937 CPF:053773643;CONTRATO:366739 

CPF:992362573;CONTRATO:371470 CPF:602542723;CONTRATO:368940 CPF:020279733;CONTRATO:363586 

CPF:609783613;CONTRATO:369539 CPF:794879203;CONTRATO:369167 CPF:718540702;CONTRATO:362798 
CPF:003869993;CONTRATO:366184 CPF:002049453;CONTRATO:371410 CPF:878565063;CONTRATO:366779 

CPF:607453873;CONTRATO:368633 CPF:645051893;CONTRATO:333500 CPF:060561843;CONTRATO:369006 

CPF:608943093;CONTRATO:371783 CPF:609729423;CONTRATO:369254 CPF:607496783;CONTRATO:368331 
CPF:968232323;CONTRATO:372454 CPF:024390153;CONTRATO:370291 CPF:812242143;CONTRATO:362075 

CPF:611873183;CONTRATO:371189 CPF:029405363;CONTRATO:369709 CPF:035943683;CONTRATO:368944 

CPF:048847203;CONTRATO:371439 CPF:721313223;CONTRATO:372097 CPF:040634793;CONTRATO:372122 

CPF:983264733;CONTRATO:374259 CPF:018041313;CONTRATO:366239 CPF:053832731;CONTRATO:370568 

CPF:605257643;CONTRATO:373427 CPF:609409033;CONTRATO:374260 CPF:018848353;CONTRATO:374459 
CPF:057527733;CONTRATO:370588 CPF:040932133;CONTRATO:376290 CPF:779163953;CONTRATO:369162 

CPF:603601823;CONTRATO:372396 CPF:602207543;CONTRATO:376391 CPF:074789983;CONTRATO:374450 

CPF:602632133;CONTRATO:372696 CPF:058399343;CONTRATO:370548 CPF:055032983;CONTRATO:372810 
CPF:048495123;CONTRATO:371536 CPF:605573723;CONTRATO:335397 CPF:022688853;CONTRATO:370778 

CPF:991534081;CONTRATO:370632 CPF:010282993;CONTRATO:373100 CPF:851523823;CONTRATO:320043 

CPF:064312723;CONTRATO:374200 CPF:686906733;CONTRATO:369131 CPF:057079713;CONTRATO:374636 

CPF:006011543;CONTRATO:370946 CPF:625381553;CONTRATO:372021 CPF:025426443;CONTRATO:379131 

CPF:017352363;CONTRATO:373395 CPF:053033023;CONTRATO:377493 CPF:053935103;CONTRATO:376650 
CPF:085153533;CONTRATO:378510 CPF:017892833;CONTRATO:365235 CPF:049097073;CONTRATO:380355 

CPF:026284413;CONTRATO:379831 CPF:689993052;CONTRATO:380626 CPF:614850543;CONTRATO:377262 

CPF:605038273;

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 

destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 

própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 

das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 

vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 

recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 

de 19/09/2022 a 17/10/2022, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 

balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. dos Holandeses, N° 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38.

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

P01

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22 02º27’00.4”S
44º09’47.20”O

02º30’01.08”S
44º19’11.3”O

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.0”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.0”O
02º38’29.0”S

44º13’33.60”O

02º28’30.0”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.0”O
02º27’47.90”S
44º11’29.0”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

Praia Ponta do
Farol - São Luís

Praia de
São Marcos

São Luís

Praia da
Ponta d’Areia

São Luís

Praia do
Calhau

São Luís

Praia do
Olho d’Água

São Luís

Praia do Meio
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Raposa

Praia do Mangue
Seco - Raposa

Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx.
às barracas da Val e do Sr. Pedro

Ao lado do
Espigão Ponta d’ Areia

Em frente à rampa de acesso à
praia, lado direito do Praia Mar Hotel

Em frente ao Centro de Atendimento
ao Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e
Forte de São Marcos

Em frente à Praça do Pescador,
próximo à Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio
verde com o heliporto

Em frente à banca de jornal da
pç. de alimentação da Litorânea

Em frente à Estação Elevatória
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua Altamira,
proximidades da Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua
São Geraldo

À direita da Elevatória Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmides
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e
Restaurante

Próximo ao Bar e
Restaurante Capiau 2

Em frente à rampa principal
de acesso a praia

Em frente ao Bar da Atalaia 

Em frente ao Bar e
Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar
e Restaurante 

Última barraca antes da foz do igarapé
do Mangue Seco/Olho de Porco

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS

DATA DA
ÚLTIMA
COLETA

17/10/2022

CONVOCAÇÃO

A Presidente do Conselho Curador da Fundação 
Josué Montello, com base no artigo 22 § 2º do 
seu Estatuto, convoca o Conselho Curador, para 
a 71ª Reunião Extraordinária, a realizar-se no dia 
26 de outubro de 2022, às 10:00 horas, por meio 
de vídeo conferência, com a finalidade de analisar 
a deliberar sobre o Orçamento para o exercício de 
2023.

São Luís, 21 de outubro de 2022

 Regina Celi Miranda Reis Luna
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DO CONTRATO N° 098/2022. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2022.08.16.0001. 
DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 011/2022. PARTES: Prefeitura Municipal de Santa Inês, inscrita 
no CNPJ nº 06.198.949/0001-24, com sede na Avenida Luiz Muniz, 1005 - Centro - Santa Inês/
MA, , neste ato representada pela Sra. LIGIA DE CASSIA SOUSA DE ARAUJO, solteira, CPF Nº 
027.886.013-36, Chefe de Gabinete, CONTRATANTE e a empresa DAYBRASIL TURISMO EIRELI 
inscrito(a) no CNPJ/MF sob o nº 31.276.261/0001-62, sediado(a) na Avenida Coronel Colares 
Moreira, Boulevard Tropical nº 400, loja 30, Jardim Renascença- CEP 65.075-441, São Luís- MA, 
neste ato representada pelo(a) Sra Dayanna Dayse Campos Barbosa , portador(a) da Carteira 
de Identidade nº 0516303120149, SSP/MA e CPF nº 004.225.753-05. OBJETO: contratação da 
prestação de serviço, por intermédio de operadora ou agência de viagens, para cotação, reserva, 
emissão, remarcação, realocação e cancelamento de passagens aéreas nacionais, por meio de 
atendimento remoto (e-mail e telefone) para fins de viagens a serviço no interesse do Gabinete do 
Prefeito de Santa Inês-MA, BASE LEGAL: Inciso II, do artigo 24 da Lei nº 8.666, de 21.06.1993, 
alterada pelo decreto nº 9412, de 18 de junho de 2018 e demais legislações aplicáveis. VALOR: 
R$ 16.233,46 (dezesseis mil duzentos e trinta e três reais e quarenta e seis centavos). VIGÊNCIA: 
O prazo de vigência deste Termo de Contrato é de 30 dias com início na data de 14/10/2022 e 
encerramento em 14/11/2022, podendo ser prorrogado conforme previsão do artigo 57, II, da Lei 
Federal nº 8.666/1993. DOTAÇÃO: 02. PODER EXECUTIVO; 02.01 GABINETE DO PREFEITO; 
04.122.0003.2004.0000 Manutenção e Funcionamento da Unidade Administrativa; 3.3.90.33.00 
Passagens e Despesas com Locomoção; Ficha Reduzida: 27; Fonte de Recurso: 1.500.00/001.001; 
SIGNATÁRIOS: Sra. LIGIA DE CASSIA SOUSA DE ARAUJO,  CPF Nº 027.886.013-36, Chefe de 
Gabinete, CONTRATANTE pela CONTRATANTE e a Sra Dayanna Dayse Campos Barbosa, CPF 
004.225.753-05 - pela CONTRATADA. Data da assinatura: 14 de outubro de 2022.

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº 019/2022

O MUNICÍPIO DE PRIMEIRA CRUZ, através da Prefeitura Municipal de Pri-meira Cruz - MA, por meio 
do seu Pregoeiro Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados que fará realizar, sob a égide da 
Lei nº 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/2019 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas 
altera-ções posteriores, licitação na modalidade PREGÃO ELETRONICO, no dia 25 de outubro de 2022, às 
10h:00min (dez horas) do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, sob o regime Fornecimento, objetivando a con-
tratação empresa para o fornecimento de água Mineral e vasilhames vazios para consumo nos órgãos 
municipais da Prefeitura Municipal de Primeira Cruz - MA, fica ADIADA para o dia 04 de novembro 
de 2022 14h00min (Quatorze horas) no endereço eletrônico: https://licitanet.com.br. O edital e seus anexos 
podem ser consultados gratuitamente na sala da Comissão Permanente de Licitação, situada à Praça Rua 
da Matriz, S/N, Centro, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 gratuitamente ou obtidos mediante o 
recolhimento da importância de R$ 10,00 (dez reais), Também encontra-se disponível para consulta no site da 
Prefeitura Municipal: http://www.primeiracruz.ma.gov.br/portal. Esclarecimentos adicionais, no mesmo 
endereço ou pelo e-mail cpl-primeiracruz@hotmail.com.

Primeira Cruz–MA, 20 de outubro de 2022
Lucas Artur Bezerra Pinheiro - Pregoeiro

oimparcial.com.brGERALThayane Maramaldo
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No vos mo de los

Mais gar ra fas pet são
re a pro vei ta das em
fa bri ca ção de cal ça dos

Ca mi nhan do, ca da vez mais, pa ra a bus ca de um
mun do mais sus ten tá vel, a Piccadilly lan ça a no va co le- 
ção de tê nis da li nha So.Si Eco ar com uma no vi da de es- 
pe ci al: os cal ça dos que eram pro du zi dos com 3,5 gar ra- 
fas PET re ci cla das, ago ra le vam 5 gar ra fas em seu pro- 
ces so de fa bri ca ção.

De acor do com a vi ce-pre si den te e di re to ra de pro du- 
to da mar ca, Ana Ca ro li na Grings, a adi ção vem pa ra
cor ro bo rar o pro pó si to da cal ça dis ta com o meio am bi- 
en te. <O lan ça men to dos no vos mo de los da li nha vem
pa ra com pro var que é pos sí vel ofe re cer mo da ali a da a
sus ten ta bi li da de. Con se gui mos le var pa ra as con su mi- 
do ras cal ça dos que en tre gam be le za e con for to e, ao
mes mo tem po, con tri bu em com o meio am bi en te=, res- 
sal ta.

Os mo de los da li nha So.si Eco ar ain da con tam
com uma pal mi lha pro du zi da com ma te ri ais re a pro vei- 
ta dos no pro ces so fa bril, 17% de fi os re cu pe ra dos na in- 
dús tria têx til e um pro ces so de fa bri ca ção em knit que
une téc ni cas do tricô com sis te mas in te li gen tes, pro por- 
ci o nan do um cal ce su per prá ti co e le ve. To dos os pa res
acom pa nham uma bu la, com os de ta lhes de fa bri ca ção
do sa pa to, QR Co de pa ra um ví deo com de ta lhes so bre a
li nha, além de in for ma ções so bre ma nu ten ção, per mi- 
tin do com que o con su mi dor te nha aces so a to dos os
de ta lhes re fe ren tes aos pro ces sos.

Além da adi ção do nú me ro gar ra fas PET em sua fa bri- 
ca ção, a li nha ga nha no vos mo de los de tê nis na co le ção
Pri ma ve ra/Ve rão, apre sen tan do uma no va rou pa gem,
que se gue as prin ci pais ten dên ci as da es ta ção: co res vi- 
vas, co mo o ro sa, azul e la ran ja; e so la tra to ra da, ten dên- 
cia que con ti nua em al ta na tem po ra da de ca lor.

São Luís, sábado e domingo, 22 e 23 de outubro

Mais garrafas pet são reaproveitadas na fabricação de calçados

Postos de combustíveis ainda 
mantêm informação antiga 
de imposto em cupom fi scal

MODA E SUSTENTABILIDADE

IRREGULARIDADE

Caminhando, cada vez mais, para a busca de um mun-
do mais sustentável, a Piccadilly lança a nova coleção 
de tênis da linha So.Si Ecoar com uma novidade espe-
cial: os calçados que eram produzidos com 3,5 garrafas 
PET recicladas, agora levam 5 garrafas em seu processo 
de fabricação.

De acordo com a vice-presidente e diretora de produto 
da marca, Ana Carolina Grings, a adição vem para corro-
borar o propósito da calçadista com o meio ambiente. “O 
lançamento dos novos modelos da linha vem para com-
provar que é possível oferecer moda aliada a sustentabi-
lidade. Conseguimos levar para as consumidoras calça-
dos que entregam beleza e conforto e, ao mesmo tempo, 
contribuem com o meio ambiente”, ressalta.

Os modelos da linha So.si Ecoar ainda contam com uma 
palmilha produzida com materiais reaproveitados no pro-
cesso fabril, 17% de fios recuperados na indústria têxtil e 
um processo de fabricação em knit que une técnicas do 
tricô com sistemas inteligentes, proporcionando um calce 
super prático e leve. Todos os pares acompanham uma bula, 
com os detalhes de fabricação do sapato, QR Code para 
um vídeo com detalhes sobre a linha, além de informações 

Alguns Postos de Combustíveis ainda não atualizaram 
a informação da alíquota de 18% na emissão dos cupons 
fiscais. Isso tem gerado dúvidas aos consumidores quan-
to a real aplicação e cobrança do ICMS.

A Secretaria de Estado de Fazenda (Sefaz) reforça, mais 
uma vez, que as alíquotas do ICMS foram reduzidas para 
18% por meio da Lei 11.792/2022, de 13 de julho de 2022.

A tributação dos combustíveis é feito por meio da mo-
dalidade de Substituição Tributária. 

O ICMS é pago somente uma vez pelas refinarias de 
petróleo, que repassa esses valores para os preços dos 
produtos até o consumidor final. Portanto, o ICMS não 
é cobrado na venda ao consumidor final na bomba de 
combustíveis.

Na nota fiscal eletrônica do consumidor enviado, an-
tigo cupom fiscal, está exibido, de forma errada, o quan-
to de tributo o consumidor suportou ao longo de toda a 
cadeia de comercialização da gasolina, uma obrigação 
determinada pela lei federal 12.741/2012, que dispõe so-
bre as medidas de esclarecimento ao consumidor, de que 

sobre manutenção, permitindo com que o consumidor 
tenha acesso a todos os detalhes referentes aos processos.

trata o artigo 150 da Constituição Federal.
Essa lei determina que os documentos fiscais emitidos 

na venda ao consumidor de mercadorias e serviços, em 
todo território nacional, deverá conter a informação do 
valor aproximado dos tributos federais, estaduais e mu-
nicipais, cobrados na venda de mercadorias.

Portanto, a informação exibida no cupom fiscal (de 
30,5%) não corresponde às alíquotas cobradas, uma vez 
que a tributação é feita na venda das refinarias para as 
distribuidoras.

Trata-se apenas uma informação que é de responsabi-
lidade dos sistemas de emissão de notas fiscais dos postos 
de combustíveis que precisam ajustar seus sistemas, para 
a atual carga tributária de 18% de ICMS de determina-
da pela lei estadual 11.792/2022, de 13 de julho de 2022.

A Sefaz informa ainda que vai comunicar o Instituto 
de Proteção e Defesa do Cidadão e Consumidor do Ma-
ranhão (Procon/MA) para que adote medidas visando 
coibir esta prática que causa dúvidas e contestações aos 
consumidores.

Novos modelos
Além da adição do número garrafas PET em sua fabri-

cação, a linha ganha novos modelos de tênis na coleção 
Primavera/Verão, apresentando uma nova roupagem, que 
segue as principais tendências da estação: cores vivas, 
como o rosa, azul e laranja; e sola tratorada, tendência 
que continua em alta na temporada de calor.



Elite
JANTAR BENEFICENTE

Instituto Canção de
Curar doa alimentos
O

Ins ti tu to Can ção de Cu rar, 
que é pre si di do pe la jo vem 
vo lun tá ria, Pau la Re na ta 
Cos ta Sil va, re a li zou na noi- 

te de sá ba do (15 ou tu bro), na Ver sá til 
Even tos, um jan tar be ne fi cen te em 
prol de mais de 300 fa mí li as vul ne rá- 
veis do Ma ra nhão.

Du ran te o even to, foi lan ça do um 
gi bi, in ti tu la do <A SU PER PR=, que tra- 
ta da in clu são de au tis tas nas es co las 
da re de pú bli ca mu ni ci pal e tam bém 
fo ram ho me na ge a das, per so na li da- 
des e ami gos, que con tri bu em pa ra o 
tra ba lho so li dá rio da en ti da de, que 
atua há 08 anos em São Luis.

O en con tro foi ani ma do por Kos ta 
Net to, Erick son An dra de, Ban da Eli te 
do For ró, DJ The Paul, e foi es co lhi da a 
ma dri nha anu al, tí tu lo da do a quem 
abra ça a cau sa e a mis são de sal var vi- 
das por meio da ca ri da de.

Os ali men tos do a dos pe los con vi- 
da dos e ami gos da en ti da de, ser vi rão 
pa ra sa ci ar a fo me de mui tas fa mí li as 
que con vi vem com o tris te ce ná rio da 
in se gu ran ça ali men tar e ris co nu tri ci- 
o nal no Ma ra nhão.

EVEN TO FOI BAS TAN TE PRES TI GI A DO E 
ANI MA DO

MADALENA NOBRE E A PRESIDENTE DO INSTITUTO CANÇÃO DE CURAR, PAULA RENATA

O Ins ti tu to Can ção de Cu rar re a li za 
di ver sas ati vi da des lú di cas e hu ma ni- 
za das, em hos pi tais e co mu ni da des 
ca ren tes, le van do ale gria, ali men tos e 
des con tra ção. A ba se do su ces so é a fi- 

lan tro pia vo lun tá ria e o apoio a di ver-
sas fa mí li as, que vi vem em si tu a ção 
de po bre za e aban do no. In for ma ções 
e aju das, pe lo Ins ta gram: 
@cancaocurar1

PACTO PELA PAZ

Centro Histórico com
mais segurança

EMPRESÁRIOS, SETUR E FORÇAS DE SEGURANÇA NO CENTRO

Acon te ceu na quin ta-fei ra (20), uma reu nião com o
Co man do da Po lí cia Mi li tar, CPM, Po lí cia Ci vil e BP Tur,
o Se cre tá rio de Es ta do do Tu ris mo, Pau lo Ma tos, o pre si- 
den te da As so ci a ção Co mer ci al Praia Gran de, Sr. Au ré li- 
en Pin guet, e o pre si den te do Ma ra nhão Des ti na ti on,
Fran cis co Ne to, que tam bém ocu pa a vi ce-pre si dên cia
do Pac to Pe la Paz. Du ran te o en con tro, fo ram tra ta dos
as sun tos li ga dos à se gu ran ça pú bli ca, com o ob je ti vo de
for ta le cer as ações de po li ci a men to, pre ser va ção e o tu- 
ris mo, nes sa im por tan te re gião da ca pi tal ma ra nhen se.

Pa ra Fran cis co Ne to, que é vi ce-pre si den te da As soc.
Co mer ci al Praia Gran de <As im ple men ta ções tra ta das
na reu nião, são es sen ci ais pa ra a tran qui li da de, a sal va- 
guar da de ma ra nhen ses e tu ris tas, que pas sam pe lo
Cen tro His tó ri co e a par ti ci pa ção ati va da SE TUR-MA,
PM MA e SSP-MA nos dão a ga ran tia de uma par ce ria vi- 
to ri o sa, do po der pú bli co com o pri va do, em bus ca de
um nú me ro ca da vez mai or de vi si tan tes=.

APÓS A REU NIÃO HOU VE UMA VI SI TA NA RE GIÃO

FIM DE SEMANA NO MARANHÃO

Casal de BH nos Lençóis Maranhenses

O CASAL, HÉLIO E SÁVIA, PASSARAM BONS MOMENTOS NOS LENÇÓIS MARANHENSES

Os em pre sá ri os de Mi nas Ge rais, Hé lio
Tho me La ge e Sá via Cos ta, vi e ram par ti ci- 
par de um ba da la do even to em São Luís,
nes te fi nal de se ma na, e apro vei ta ram pa ra
co nhe cer o Par que Na ci o nal dos Len çóis
Ma ra nhen ses.

O ca sal fi cou en can ta do com as ma ra vi- 
lhas na tu rais da re gião de San to Ama ro –
MA.

Sá via, que em pre en de em Be lo Ho ri zon- 
te no seg men to da be le za e pi sou pe la pri- 
mei ra vez, nes sa re gião du nas e la go as in- 
crí veis, fi cou des lum bra da, com tan tas be- 
le zas e ga ran te que pre ten de re tor nar em
bre ve, aos Len çóis Ma ra nhen ses, que pro- 
por ci o na ram mo men tos ines que cí veis e
te ve o pri vi lé gio de con tem plar, um fas ci- 
nan te pôr do sol. <O Ma ra nhão é uma ter ra
lin da= fi na li zou a em pre sá ria.

Hé lio La ge nos con tou, que já co nhe cia o
Ma ra nhão, mas o seu re en con tro des sa vez,
com o Par que, foi uma ex pe ri ên cia re vi go- 
ran te e de mui ta har mo nia com a na tu re za.
Foi mui to bom ter vo cês co nos co.

EM PRE SÁ RIA SÁ VIA COS TA FI COU EN CAN TA- 
DA COM OS LEN ÇÓIS MA RA NHEN SES

DIA DO MÉDICO

Comemoração na família Valadão

DR. VALADÃO COM OS FILHOS, GABRIELA, THIAGO E GUSTAVO, TODOS MÉDICOS RENOMADOS

O Dia do Mé di co, que é co me mo ra do
em 18 de ou tu bro, foi mo ti vo de um ale gre
en con tro de fa mí lia, na re si dên cia do Dr.
Apa re ci do Va la dão, com seus fi lhos, tam- 
bém mé di cos, Dra. Ga bri e la Va la dão, Dr.
Thi a go Va la dão e Dr. Gus ta vo Va la dão.

Sem pre na van guar da e apre sen tan do
os me lho res pro ce di men tos e as mais mo- 
der nas téc ni cas, Dr. Apa re ci do Va la dão, se
des ta ca na me di ci na na ci o nal e é a fon te
de ins pi ra ção pa ra os fi lhos.

Em re cen te en tre vis ta con ce di da ao
Pro gra ma No bre, que vai ao ar nes te fi nal
de se ma na, atra vés da RE DETV São Luis,
TV Di fu so ra da San ta Inês e Ama zon Sat, o
ci rur gião Dr. Gus ta vo Va la dão fa lou da sua
tra je tó ria e es pe ci a li za ções con quis ta das
ao lon go de anos de ex pe ri ên cia, es pe ci al- 
men te, nas do en ças do apa re lho di ges ti- 
vo, ci rur gi as ba riá tri cas e me ta bó li cas.

A ma té ria po de ser as sis ti da tam bém,
pe lo Por tal ma da le na no bre.com.br, ca nal
YouTube/pro gra ma no bre e re des so ci ais
do pro gra ma.

DR. GUS TA VO VA LA DÃO E MA DA LE NA NO- 
BRE, DU RAN TE EN TRE VIS TA

São Luís, sábado e domingo, 22 e 23 de outubro
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Com duração de cinco meses, programa é gratuito e fortalece profissionais nos estados
do Maranhão, Espírito Santo, Minas Gerais, Pará e Rio de Janeiro

PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

Vale mira carreira de
mulheres negras 

E
s tão aber tas as ins cri ções pa ra
o Pro gra ma de Ace le ra ção de
Car rei ra pa ra Mu lhe res Ne- 
gras, ini ci a ti va que vi sa ace le- 

rar o de sen vol vi men to pro ûs si o nal de
100 mu lhe res ne gras da so ci e da de.
Por meio de oû ci nas te má ti cas, men- 
to ria in di vi du al, le tra men to e au las
com lí de res ne gras re no ma das, a Va le
quer con tri buir pa ra o for ta le ci men to
de com pe tên ci as e ha bi li da des das
par ti ci pan tes, pre pa ran do-as pa ra
atu a rem em po si ções mais es tra té gi- 
cas no mer ca do de tra ba lho. As ins cri- 
ções po dem ser fei tas até dia 9 de no- 
vem bro pe lo en de re ço: https://tra ba- 
lhe co nos co.va gas.com.br/va le mu- 
lhe res ne gras

O pro gra ma, de sen vol vi do em par- 
ce ria com con sul to res es pe ci a lis tas
na pau ta ra ci al, é gra tui to e tem du ra- 
ção de cin co me ses, com uma mé dia
de três ho ras de de di ca ção se ma nal. O
cur so se rá on li ne e em ho rá rio no tur- 
no pa ra não com pro me ter a ro ti na de
tra ba lho das par ti ci pan tes.

Pa ra se ins cre ver, as mu lhe res pre- 
ci sam se au to iden ti û ca rem co mo
pre tas ou par das, ter for ma ção em
qual quer cur so su pe ri or en tre de zem- 
bro de 2012 e de zem bro de 2018, as pi- 
ra ção pro ûs si o nal e com pro me ti men- 
to com o au to de sen vol vi men to. A Va le
bus ca, pre fe ren ci al men te, can di da tas
dos es ta dos do Ma ra nhão, Es pí ri to
San to, Mi nas Ge rais, Pa rá e Rio de Ja- 
nei ro, for ta le cen do o seu com pro mis- 
so de cons truir um le ga do po si ti vo
nas co mu ni da des on de atua.

O pro gra ma de ace le ra ção de car- 
rei ra é uma ini ci a ti va ex ter na da Va le
pa ra pro pa gar co nhe ci men to, não

acar re tan do re la ção de tra ba lho en tre
as par ti ci pan tes e a em pre sa.

O pro ces so se le ti vo se rá re a li za do
de for ma on li ne, com en tre vis tas in di- 
vi du ais du ran te os me ses de ou tu bro
e no vem bro. 

O re sul ta do se rá di vul ga do em de- 
zem bro e a au la inau gu ral do pro gra- 
ma acon te ce rá ain da em 2022. <A Va le
vem de sen vol ven do di ver sas ini ci a ti- 
vas de Di ver si da de, Equi da de e In clu- 
são bus can do con tri buir pa ra ter mos
uma so ci e da de mais jus ta e com equi- 
da de de opor tu ni da des. So mos agen- 
tes de trans for ma ção e, com es te pro- 
gra ma, que re mos es ti mu lar a tro ca de

co nhe ci men to e em po de rar es sas 100
mu lhe res ne gras pa ra que elas pos- 
sam se de sen vol ver ain da mais no
mer ca do de tra ba lho e ala van car su as
car rei ras=, aûr ma Ma ri na Quen tal, vi- 
ce-pre si den te exe cu ti va de Pes so as da
em pre sa.

A Va le vem

de sen vol ven do di ver sas

ini ci a ti vas de

Di ver si da de, Equi da de e

In clu são bus can do

con tri buir pa ra ter mos

uma so ci e da de mais

jus ta e com equi da de de

opor tu ni da des. So mos

agen tes de

trans for ma ção e, com

es te pro gra ma,

que re mos es ti mu lar a

tro ca de co nhe ci men to e

em po de rar es sas 100

mu lhe res ne gras

Capacitação da força de trabalho da mulher negra

O de sen vol vi men to de car rei ra de
seus em pre ga dos tam bém é um ob je- 
ti vo da Va le. Ten do co mo fo co os gru- 
pos mi no ri za dos, a em pre sa con ta
com três ini ci a ti vas prin ci pais que vi- 
sam o pro ta go nis mo e o cres ci men to
pro ûs si o nal dos par ti ci pan tes.

Uma de las é o pro gra ma Po ten ci a li- 
zan do Ta len tos Ne gros, lan ça do es te
ano, que con sis te em ofe re cer ca pa ci- 
ta ção a 100 pro ûs si o nais au to de cla ra- 
dos ne gros da em pre sa. 

Du ran te qua tro me ses, a ini ci a ti va
pro mo ve oû ci nas te má ti cas, ses sões
de co a ching e men to ri as em gru po,
abor dan do te mas co mo Em po de ra- 
men to Pes so al, Men ta li da de de Cres- 
ci men to e Li de ran ça Hu ma ni za da. A
Va le tem a me ta de atin gir 40% de em- 
pre ga dos ne gros em fun ções de li de- 
ran ça no Bra sil até 2026 (atu al men te
são 29%) e, por meio des te pro gra ma,

bus ca ace le rar o de sen vol vi men to de
ha bi li da des e com pe tên ci as des ses
em pre ga dos.

Ou tro pro gra ma que es tá em cur so
na Va le é o Po ten ci a li zan do Ta len tos,
vol ta do pa ra pes so as com de û ci ên cia
e que tem o ob je ti vo de au men tar o
ní vel de cons ci ên cia dos pro ûs si o nais
em re la ção à sua ca pa ci da de e po ten- 
ci al, des per tan do ne les uma no va for- 
ma de pen sar e atu ar fren te aos de sa- 
û os da pro ûs são. 

A ini ci a ti va en glo ba oû ci nas de de- 
sen vol vi men to, ses sões de co a ching,
ro das de con ver sa e gru pos de es tu do.
O pro gra ma já es tá em sua se gun da
edi ção, com cer ca de 350 em pre ga dos
par ti ci pan tes. Em 2021, fo ram 33 va- 
gas ofe re ci das na ver são pi lo to.

Ten do co mo fo co as mu lhe res, a Va- 
le tam bém pro mo ve a ação Con ver sas
Ins pi ra do ras. 

Du ran te três me ses, mu lhe res lí de- 
res da em pre sa têm a opor tu ni da de
de re ce ber men to ria de re no ma dos
pro ûs si o nais ex ter nos de di ver sas áre- 
as, a ûm de tro ca rem ex pe ri ên ci as e
com par ti lha rem no vas for mas de
pen sar e atu ar. 

A ini ci a ti va vi sa o em po de ra men to
das em pre ga das e o de sen vol vi men to
de su as car rei ras e, nos úl ti mos dois
anos, con tou com cer ca de 200 par ti- 
ci pan tes. 

Atu al men te, as mu lhe res ocu pam
22% dos car gos de al ta li de ran ça na
Va le, o que re pre sen ta um au men to
de 80% des de 2019. 

Com a me ta de do brar a re pre sen-
ta ti vi da de de mu lhe res em sua for ça
de tra ba lho até 2025 (de 13% pa ra
26%), a em pre sa já con tra tou mais de
três mil pro ûs si o nais nos úl ti mos três
anos.

Use pro te tor so lar to dos os di as 

Hi dra te sem pre co lo e pes co ço

Co nhe ça o seu ti po de pe le 

Apos te em tra ta men tos es té ti cos

EN VE LHE CI MEN TO PRE CO CE

4 di cas de co mo
pre ve nir e os cui da dos
ina diá veis com a pe le

Ca da re gião da pe le pas sa por um es tá gio de en ve lhe- 
ci men to e é por is so que os es pe ci a lis tas de fen dem que
ca da uma de las pre ci sa de cui da dos dis tin tos pa ra pre- 
ve nir da nos no pas sar da ida de. Mui tos fa to res po dem
ace le rar es se en ve lhe ci men to, co mo to mar sol sem pro- 
te tor so lar, es tres se e es ti lo de vi da, as sim co mo ou tros
po dem re tar dar es se pro ces so e tor ná-lo mais sau dá vel,
co mo uma ro ti na de skin ca re e de cui da dos com o cor- 
po.

Pen san do nis so, Re na ta Taylor, Fi si o te ra peu ta e Con- 
sul to ra Co mer ci al da HTM Ele trô ni ca, in dús tria re fe rên- 
cia no de sen vol vi men to e fa bri ca ção de equi pa men tos
ele tro mé di cos e es té ti cos, in di ca al guns cui da dos pa ra
pre ve nir o en ve lhe ci men to pre ma tu ro da pe le.

In de pen den te men te da épo ca do ano, é fun da men tal
usar pro te tor so lar. <A ra di a ção ul tra vi o le ta age em to das
as es ta ções e pro vo ca da nos que com pro me tem a es tru- 
tu ra de sus ten ta ção da pe le, cau san do o apa re ci men to
pre co ce de ru gas e üa ci dez, além de man chas=, ex pli ca
Re na ta. A ori en ta ção con ti nua sen do re a pli car o pro te- 
tor de qua tro em qua tro ho ras em am bi en tes fe cha dos e
de du as em du as ho ras quan do es ta mos em ex po si ção
di re ta ao sol, ex ce to nos mo men tos de sin te ti zar vi ta mi- 
na D, es sen ci al à saú de e à be le za.

A ra di a ção ul tra vi o le ta age em to das

as es ta ções e pro vo ca da nos que

com pro me tem a es tru tu ra de

sus ten ta ção da pe le, cau san do o

apa re ci men to pre co ce de ru gas e

fla ci dez, além de man chas

As ca rac te rís ti cas do pes co ço e do co lo são di fe ren tes
das de mais áre as do cor po. A pe le nes sa re gião é mais û- 
na, tem pou cas glân du las se bá ce as e so fre mais com o
res se ca men to. A üa ci dez tam bém é mais per cep tí vel,
pois a quan ti da de de û bras de co lá ge no é re du zi da nes- 
sas áre as. Por is so, hi dra te sem pre es sa re gião, pa ra mi- 
ni mi zar os efei tos vi sí veis do en ve lhe ci men to.

An tes de in ves tir em pro du tos de skin ca re, uma di ca é
en ten der qual o cos mé ti co ide al pa ra o seu ti po de pe le.
Com o tra ta men to ade qua do, é pos sí vel po ten ci a li zar
re sul ta dos. <Quan do a es co lha do pro du to é er ra da, os
ati vos tra ba lha rão de for ma con trá ria ao que a pe le ne- 
ces si ta, pro mo ven do res pos tas tam bém ina de qua das=,
res sal ta a es pe ci a lis ta.

Quan do a es co lha do pro du to é

er ra da, os ati vos tra ba lha rão de

for ma con trá ria ao que a pe le

ne ces si ta, pro mo ven do res pos tas

tam bém ina de qua das

Tra ta men tos es té ti cos so ma dos aos cui da dos diá ri os
em ca sa po ten ci a li zam o re ju ve nes ci men to da pe le de
for ma eû caz e se gu ra. Equi pa men tos de luz in ten sa pul- 
sa da, por exem plo, co mo o Light Pul se, da HTM, ofe re- 
cem tra ta men to es pe cí û co pa ra o re ju ve nes ci men to.
<Es sa tec no lo gia fa vo re ce a sín te se de co lá ge no e atua
na des pig men ta ção das man chas, em es pe ci al as man- 
chas da ida de. Além dis so, tra ta aque les va si nhos que
cos tu mam apa re cer pró xi mo do na riz e na bo che cha=,
des ta ca Re na ta. Ou tro equi pa men to vol ta do ao tra ta- 
men to da pe le é o de ra di o frequên cia Lí mi ne e Ef fect,
que es ti mu la a pro du ção de co lá ge no.

São Luís, sábado e domingo, 22 e 23 de outubro
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Neste sábado, dia 22 de outubro, , São João Paulo II, o papa pop que virou santo tem sua
memória celebrada pela igreja católica na capital maranhense

CA MI LA PRA SE RES
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Vin das ao Bra sil e a São Luís

FÉ

Igreja celebra festa
para São João Paulo II

N
es te sá ba do, 22 de ou tu bro,
a Igre ja ce le bra a me mó ria
li túr gi ca de São João Pau lo
II, que fa le ceu no dia 2 de

abril de 2005. O seu pon ti fi ca do foi
um dos mais lon gos da his tó ria da
Igre ja, qua se vin te e seis anos co mo
bis po de Ro ma.

En tre as mar cas que fi ca ram de sua
fi gu ra, es tão seu ca ris ma e gran de po- 
der de co mu ni ca ção, seu sen so de
con ci li a ção, a ca no ni za ção de 482
san tos, e a fa mo sa te o lo gia do cor po,
em que de fen deu os va lo res da fa mí lia
e a dig ni da de de to do ser hu ma no
den tro do amor de Deus.

Pa ra Dom Gil ber to Pas ta na de Oli- 
vei ra, ar ce bis po de São Luís, um dos
fa to res que con tri buí ram pa ra a po- 
pu la ri da de do pon tí fi ce foi jus ta men- 
te seu ca ris ma. <Ele era mui to ca ris- 
má ti co, ele lia o sem blan te das pes so- 
as, a pro fun di da de de seu pen sa men- 
to, de um mo do es pe ci al ele sa bia se
co mu ni car com os jo vens. O ges to de- 
le che gar nos paí ses e bei jar o chão ca- 
ti va va to da a po pu la ção dos lu ga res.
Ele con se guia pe ne trar no co ra ção
das pes so as=, re la ta.

Ka rol Jo zef Wojtyła nas ceu em 18 de
maio de 1920, em Wa dowi ce, na Polô- 
nia. Era o fi lho mais no vo de um ofi ci- 
al do exér ci to po lo nês, Ka rol Wojtyla e
de Emi lia Kac zo rows ka. Sua mãe fa le- 
ceu quan do ele ti nha oi to anos. Três
anos mais tar de per deu o ir mão mais
ve lho, e o pai aos 21 anos. Em 1942,
em meio a Se gun da Guer ra Mun di al,
ele en trou pa ra um se mi ná rio clan- 

des ti no, com in ten ção de es tu dar fi lo- 
so fia, em Cra có via, na Polô nia.

Qua tro anos mais tar de foi or de na- 
do pa dre pe lo car de al Adam Sa pi eha.
Por cer ca de do ze anos, Ka rol Wojtyla
te ve sua vi da di vi di da en tre os es tu- 
dos, éti ca so ci al e te o lo gia. Em 1964,
tor nou-se ar ce bis po de Cra có via, e
em 1967 pas sou a ser car de al, por in- 
di ca ção de Pau lo VI.

Em agos to de 1978, o pa pa João
Pau lo I mor reu 33 di as após ser elei to
co mo pon tí fi ce, oca si o nan do as sim
um se gun do con cla ve na que le ano,
des sa for ma Ka rol Wojtyla tor nou-se o
pri mei ro pa pa não ita li a no em 455
anos. Com 58 anos de ida de, é ain da o
se gun do mais no vo a ocu par o car go,
atrás ape nas do pa pa Pio IX.

Du ran te seu pa pa do João Pau lo II,
te ve um pa pel fun da men tal na di plo- 
ma cia, em um mo men to que o mun- 
do era di vi di do en tre a cha ma da
Guer ra Fria, en tre Es ta dos Uni dos e
União So vié ti ca. Ao mes mo tem po, o
San to Pa dre, de sem pe nhou for te pa- 
pel so ci al e fi cou co nhe ci do ain da co- 
mo <o pa pa pop=. Ele foi o pri mei ro a
ter to dos os seus pas sos acom pa nha- 
dos pe la im pren sa.

Se gun do Dom Gil ber to Pas ta na de
Oli vei ra, <o mai or le ga do de São João
Pau lo foi o ca rá ter mis si o ná rio de seu
pon ti fi ca do, ele deu aber tu ra da igre ja
pa ra o mun do, foi um pa pa que vi si- 
tou mui tos paí ses e cul tu ras. En tão,
ele é o pa pa que sai do Va ti ca no e vai
ao en con tro de su as ove lhas em ca da
con tex to cul tu ral. Tam bém apon ta ria
as su as en cí cli cas so ci as, quan do es te- 
ve aqui no Ma ra nhão ele fa lou so bre
re for ma agrá ria, dos la vra do res e da

de fe sa da ter ra=, re lem bra.

Ele é o pa pa que sai do

Va ti ca no e vai ao

en con tro de su as ove lhas

em ca da con tex to

cul tu ral. Tam bém

apon ta ria as su as

en cí cli cas so ci as,

quan do es te ve aqui no

Ma ra nhão ele fa lou

so bre re for ma agrá ria,

dos la vra do res e da

de fe sa da ter ra

Atentados contra o pontífice e vinda a São Luís

O pa pa so freu du as ten ta ti vas de
as sas si na tos. A pri mei ra ocor reu em
1981, em que João Pau lo II foi ba le a do
e gra ve men te fe ri do por um ati ra dor
tur co, en quan to dis cur sa va em uma
au di ên cia na Pra ça de São Pe dro, no
Va ti ca no. A se gun da ten ta ti va acon te- 
ceu em 1995, nas Fi li pi nas, du ran te a
Jor na da Mun di al da Ju ven tu de. O
aten ta do foi ar qui te ta do pe lo gru po
ter ro ris ta Al-Qua e da. O pla no foi des- 
co ber to pe la po lí cia lo cal que pren- 
deu vá ri os en vol vi dos, oca si o nan do o
fra cas so da ten ta ti va.

Em 2005, já com a saú de de te ri o ra- 
da em vir tu de da do en ça de Par kin- 
son, fa le ceu em 2 de abril. Uma das
con sequên ci as da am pla ex po si ção
mi diá ti ca que te ve du ran te os 26 anos
à fren te da Igre ja Ca tó li ca, é que a sua
de ca dên cia fí si ca foi mui to ex plo ra da,
o pú bli co acom pa nha va o seu so fri- 
men to sem pre que apa re cia em even- 
tos du ran te os úl ti mos anos da sua vi- 
da.

Já no seu fu ne ral, as mul ti dões gri- 
ta vam <san to sú bi to= ou san to ime di a- 

ta men te. O pro ces so de be a ti fi ca ção
foi ini ci a do pe lo pa pa Ben to XVI e a
ce rimô nia de ca no ni za ção ocor reu
em 27 de abril de 2014. Sua fes ta li túr- 
gi ca é ce le bra da em 22 de ou tu bro, da- 
ta es co lhi da pe lo Pa pa Fran cis co, em
ho me na gem a pri mei ra mis sa ce le- 
bra da por João Pau lo co mo pon tí fi ce.

O San to Pa dre veio ao Bra sil em
qua tro opor tu ni da des, e em três de las
co mo vi si tas ofi ci ais. 

A pri mei ra de las em 1980, nu ma vi- 
a gem que du rou 12 di as, em pas sou
por vá ri as ci da des co mo Bra sí lia, São
Pau lo, Be lo Ho ri zon te, Rio de Ja nei ro,
Re ci fe, Ma naus, Te re si na, en tre ou- 
tras. Vi si tou o pre sí dio da Pa pu da, su- 
biu os mor ros da fa ve la dos Ala ga dos,
em Sal va dor, e vi si tou do en tes.

A se gun da vez que pas sou pe lo Bra- 
sil foi em 1982, em vi si ta não-ofi ci al
no qual re a li zou um dis cur so em uma
es ca la de seu voo no Rio de Ja nei ro,
que ti nha co mo des ti no a Ar gen ti na.

Ao de sem bar car aqui em 1991, par- 

ti ci pou do en cer ra men to do Con gres-
so Eu ca rís ti co Na ci o nal, plan tou ár- 
vo res e vi si tou a Ir mã Dul ce, que já se
en con tra va com a saú de de bi li ta na-
que la oca sião. 

Foi tam bém nes sa vi si ta que ele
pas sou por São Luís, e ce le brou uma
mis sa em so lo ma ra nhen se em ou tu- 
bro da que le ano, re a li za da no Ater ro
do Ba can ga. A che ga da de João Pau lo
II, agi tou a ci da de e sua re cep ção foi
fei ta por um gran de nú me ro de fiéis
que o aguar da vam já no ae ro por to.

Se gun do Dom Gil ber to, <das ve zes
que João Pau lo es te ve no Bra sil, in fe- 
liz men te, não ti ve es sa pos si bi li da de.
Mas eu ti ve es sa ale gria de en con tra-
lo umas três ve zes em Ro ma, o pri mei-
ro de les foi em 1990, quan do es ta va
fa zen do mes tra do em te o lo gia=.

A ter cei ra de úl ti ma vin da ao país
acon te ceu em ou tu bro de 1997, em
que par ti ci pou do II En con tro Mun di- 
al das Fa mí li as, no Rio de Ja nei ro, e
con de nou o di vór cio e o uso de mé to-
dos con tra cep ti vos.

•         Pe nas – de ten ção, de seis me ses a um ano, ou mul -
ta, se o fa to não cons ti tuir ele men to de cri me mais gra -
ve.
•         Pa rá gra fo úni co. In ci de nas pe nas pre vis tas nes te
ar ti go o con du tor do veí cu lo, ain da que a sua omis são
se ja su pri da por ter cei ros ou que se tra te de ví ti ma com
mor te ins tan tâ nea ou com fe ri men tos le ves.

• Fa ce bo ok e Ins ta gram: SOS VI DA PAZ NO  TRAN SI TO;
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com

Pre si den te da SOS
Vi da reú ne-se com
o co man dan te da
BPRV

O Pre si den te da SOS VI DA, Lou ri val Cu nha, reu niu-se
dia 20.11.22 com o Co ro nel Luís Al fre do, co man dan te do
BPRV-Ba ta lhão de Po lí cia Ro do viá ria da PM MA, so li ci- 
tan do o apoio do Ba ta lhão es pe ci a li za do pa ra o even to
do dia Mun di al em Me mó ria das Ví ti mas de Aci den tes
de Trân si to que se rá re a li za do dia 20.11.22.
O Co ro nel foi mui to so lí ci to e ga ran tiu o de vi do apoio ao
even to.

CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO (lei n.
9.503/97)

Art. 304. Dei xar o con du tor do veí cu lo, na oca sião do
aci den te, de pres tar ime di a to so cor ro à ví ti ma, ou, não
po den do fa zê-lo di re ta men te, por jus ta cau sa, dei xar de
so li ci tar au xí lio da au to ri da de pú bli ca:

PAC TO PA RA SAL VAR VI DAS NO TRÂN SI TO UNE 27
UNI DA DES DA FE DE RA ÇÃO E MAIS DE 30 EN TI DA- 
DES DO SE TOR PRO DU TI VO 

De sa fio as su mi do por par ti ci pan tes é, em 10 anos, re- 
du zir pe la me ta de to tal de mor tes e le sões gra ves de cor- 
ren tes de aci den tes de trân si to no país.
O pe río do de es for ço con cen tra do de au to ri da des, pes- 
qui sa do res as sim co mo so ci e da de ci vil em prol do au- 
men to da se gu ran ça viá ria, ao lon go do mês de se tem- 
bro, sur tiu re sul ta do. To das as 27 uni da des da Fe de ra ção
e re pre sen tan tes de 32 en ti da des do se tor pro du ti vo se
com pro me te ram em re a li zar um pac to pa ra sal var vi das
no trân si to, atra vés de uma me ta de, nos pró xi mos 10
anos, re du zir em 50% ou mais o to tal de fa ta li da des nas
pis tas do país.

Os sig na tá ri os do Pla no Na ci o nal de Re du ção de Mor- 
tes e Le sões no Trân si to (Pna trans) tam bém fo ram ori- 
en ta dos quan to às cer ca de 160 ações pri o ri tá ri as, pa ra
que os en tes bai xem à me ta de as ta xas de mor tes por
gru po de ha bi tan tes e por gru po de veí cu los. A es tra té gia
foi tra ça da pe lo Mi nis té rio da In fra es tru tu ra com a par- 
ti ci pa ção de mais de 100 es pe ci a lis tas.

De acor do com o mi nis tro da In fra es tru tu ra, Mar ce lo
Sam paio, são 86 mil vi das que po de rão ser sal vas no Bra- 
sil até o ano de 2030. Cri a do pe la Lei nº 13.614/2018, o
Pna trans pos sui seis pi la res: ges tão de se gu ran ça no
trân si to; vi as se gu ras; se gu ran ça vei cu lar; edu ca ção pa- 
ra o trân si to; aten di men to às ví ti mas; as sim co mo a nor- 
ma ti za ção e fis ca li za ção.

Iti ne ran te pe lo pac to pa ra sal var vi das no trân si to
O se cre tá rio na ci o nal de Trân si to, Fre de ri co Car nei ro,
vi a jou por to do o país ao lon go de um ano pa ra ga ran tir
que o pac to pa ra sal var vi das no trân si to fos se chan ce la- 
do por in te gran tes do Po der Pú bli co de es ta dos e mu ni- 
cí pi os, nas 27 uni da des da Fe de ra ção, além de as so ci a- 
ções, fe de ra ções e ou tras en ti da des re pre sen ta ti vas – a
mai o ria dos se to res au to mo ti vo, de trân si to e trans por- 
tes.

<Co me ça mos o cha ma do Pna trans Iti ne ran te na Se- 
ma na Na ci o nal de Trân si to de 2021, com o Pa ra ná sen do
o pri mei ro es ta do a ade rir. Ao fe char mos a Se ma na de
2022, por exem plo, com to das as UFs par ti ci pan do, e
am plo apoio do se tor pro du ti vo, da mos um pas so de ci- 
si vo. O Bra sil tem um pla no, ro bus to, es tru tu ra do bem
co mo le gi ti ma do por to da a so ci e da de. Nes se sen ti do,
te mos to tal con di ção de atin gir a me ta de re du ção e ori- 
en tar o país pa ra um trân si to mais se gu ro e cons ci en te=,
afir mou o se cre tá rio.

Fon te: por tal do tran si to.com.br
FA ÇA A SUA PAR TE PE LO TRÂN SI TO SE GU RO: SE JA

OBE DI EN TE ÀS LEIS DO TRÂN SI TO.

São Luís, sábado e domingo, 22 e 23 de outubro
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Um empate do Tricolor será considerado ruim se o Londrina-PR (50) derrotar o Sport e
até mesmo se houver empate no jogo que será disputado no interior do Paraná

Co mo fun ci o na o UFC 2022?

On de as sis tir as lu tas do
UFC 2022?

SÉRIE B

Sampaio faz jogo
decisivo contra Ituano
NERES PINTO

N
a re ta fi nal da Sé rie B do 
Cam pe o na to Bra si lei ro, o 
Sam paio Cor rêa faz na tar- 
de des te sá ba do, a par tir das 

16h30, o jo go que va le a es pe ran ça de 
man ter vi va a chan ce de con ti nu ar so- 
nhan do com a clas si fi ca ção en tre as 
qua tro equi pes que de ve rão su bir pa- 
ra a di vi são de eli te do Cam pe o na to 
Bra si lei ro. O du e lo se rá di an te do Itu- 
a no-SP, a me lhor equi pe do in te ri or 
pau lis ta na com pe ti ção, e es tá mar ca- 
do pa ra o Es tá dio No vel li Jú ni or na ci- 
da de de Itu.

Com 52 pon tos na clas si fi ca ção, se 
ven cer o Tri co lor vai a 55 e fi ca rá tor- 
cen do pa ra que Vas co-RJ (56)  e Sport-
PE (53), que tam bém jo gam no mes- 
mo ho rá rio, não pon tu em. Mes- 
mo  que os cruz mal ti nos se jam der ro- 
ta dos pa ra o Cri ciú ma (52), a equi pe 
ma ra nhen se não en tra no G4, mas fi- 
ca rá à fren te dos ca ta ri nen ses, por ter 
mai or nú me ro de vi tó ri as: 14 a 13 no 
mo men to.

Um em pa te do ti me ma ra nhen se 
se rá con si de ra do um  re sul ta do ruim 
se o Lon dri na-PR (50) der ro tar o re- 
pre sen tan te de Per nam bu co e até 
mes mo se hou ver em pa te no jo go que 
se rá dis pu ta do no in te ri or do Pa ra ná. 
Nes se ca so, o Sport iria a 54 pon tos, 
um a mais que o Sam paio Cor rêa. É 
por is so, que só a vi tó ria in te res sa aos 
bo li vi a nos.

O Itu a no (51 pon tos) tam bém pre- 
ci sa ven cer pa ra se man ter no pá reo, 
mas é ou tro que não de pen de ape nas 
de si, pois fi ca tor cen do por re sul ta-

Cam pa nhas
Equi pes e ar bi tra gem
• Itu a no:Je fer son;  Raí, Lu cas Di as, 
Ra fa el Pe rei ra e Má rio Sér gio; Caí que, 
Ji me nes, Ger son Ma grão e Léo Ce a rá; 
Aylon e Bre ner.
• Sam paio:Luiz Da ni el; Matheu si- 
nho, Al lan Go dói, Joé cio e Pa rá; An dré 
Luís, Fer rei ra e Ra fa el Vi la; Nad son (ou 
Léo To can tins), Po ve da e Ca ta tau.
• Ár bi tro: Ra fa el Ro dri go Klein (RS). 
As sis ten tes: Jor ge Ber nar di (RS) e Lu- 
an der son dos San tos (BA). Quar to Ár- 
bi tro: Lu cas Bel lo te (SP), Ár bi tro de 
Ví deo: Wag ner Reway (PB). VAR: Cle- 
ris ton Clay Ri os (SE).

SAMPAIO PRECISA VENCER FORA DE CASA PARA MANTER O SONHO DO ACESSO À SÉRIE A

dos ne ga ti vos dos de mais con cor ren- 
tes.

Até o mo men to, o Sam paio dis pu- 
tou 35 jo gos, con quis tou  14 vi tó ri as, 
em pa tou 10, so freu 11 der ro tas, mar- 
cou 43 gols e sua de fe sa dei xou pas- 
sar  38 bo las, tem sal do po si ti vo de 5. 
Seu prin ci pal ar ti lhei ro é Ga bri el Po- 
ve da, com 18 gols em 34 par ti das dis- 
pu ta das.

O Itu a no tem 35 jo gos, 13 vi tó ri- 
as,  12 em pa tes, 10 der ro tas,  39 gols 
mar ca dos, 33 so fri dos, sal do de 6 gols. 
Seu prin ci pal ar ti lhei ro é Ra fa el Eli as, 
com 10 gols em 22 jo gos com a ca mi sa 

ru bro-ne gra.

MMA

Maranhense Caio Borralho luta mais uma vez pelo UFC

O lu ta dor ma ra nhen se Caio Bor ra- 
lho en tra mais uma vez no oc tó go no
do UFC, nes te fim de se ma na, pa ra
en fren tar o us be que Makh mud Mu ra- 
dov, que ain da é um no va to na or ga ni- 
za ção de Da na Whi te. Além dis so, o
ad ver sá rio de Bor ra lho per deu a úl ti- 
ma que par ti ci pou, en cer ran do uma
sequên cia de 14 vi tó ri as. En quan to is- 
so, o ma ra nhen se con ta com ape nas
uma der ro ta na car rei ra e es tá in vic to
há 11 con fron tos. Os atle tas irão lu tar
no card pre li mi nar do UFC 280 des sa
noi te de sá ba do (22), pe la ca te go ria
pe so mé dio.

Caio Bor ra lho es tre ou no UFC com
vi tó ria por pon tos so bre o rus so
Gadzhi Omar gadzhi ev, em abril. Na
sequên cia, der ro tou o ar mê nio Ar- 
men Petrosyan tam bém por pon tos,
no mês de ju lho. 

O úni co re vés do pe so-mé dio na
car rei ra foi em 2015, no even to 8Bra- 
dar Fight9, pa ra João Car va lho, na de- 
ci são dos juí zes.

A prin cí pio, são cin co com ba tes
agen da dos pa ra o card prin ci pal do
UFC 280. As de mais oi to lu tas são

com ple men ta res do card pre li mi nar.
Is to é, não fal ta rão atra ções pa ra os fãs
das ar tes mar ci ais mis tas (MMA) nes- 
te fim de se ma na. Aliás, há pre vi são de
pú bli co na Etihad Are na em Abu Dha- 
bi, Emi ra dos Ára bes Uni dos, lo ca li za- 
da no dis tri to de Yas Bay Wa ter front,
na Ilha Yas.

As lu tas do card pre li mi nar de vem
co me çar por vol ta das 11h (de Bra sí- 
lia). Por ou tro la do, as ati vi da des do
card prin ci pal es tão pre vis tas pa ra co- 
me çar ape nas às 15h (de Bra sí lia).

On de as sis tir na TV – Em su ma, a
trans mis são ocor re no Ca nal Com ba- 
te na TV a ca bo, po rém tam bém há a
pos si bi li da de de as si nar o pla no pa ra
as sis tir no ce lu lar, ta blet ou com pu ta- 
dor. Além dis so, te re mos as du as pri- 
mei ras lu tas do card pre li mi nar trans- 
mi ti das de for ma gra tui ta no Fa ce bo- 
ok e no ca nal ofi ci al do Youtube do
Com ba te.

Card prin ci pal
Pe so le ve (até 70,3kg): Char les do
Bronx (70,1kg ) x Is lam Makha chev
(70,1kg)

Pe so ga lo (até 61,2kg): Al ja main Ster- 
ling (61,2kg) x TJ Dil lashaw (61,2kg)
Pe so ga lo (até 61,7kg): Pe tr Yan
(61,7kg) x Se an O9Malley (61,5kg)
Pe so le ve (até 70,8kg): Be neil Da riush
(70,8kg) x Ma teusz Gam rot (70,8kg)
Pe so mos ca (até 57,2kg): Katlyn Cho o-
ka gi an (57,8kg) x Ma non Fi o rot
(56,9kg)

Card pre li mi nar 
Pe so meio-mé dio (até 77,6kg): Be lal
Muham mad (77,1kg) x Se an Brady
(77,6kg)
Pe so mé dio (até 84,4kg): Makh mud
Mu ra dov (84,1kg) x Caio Bor ra lho
(84,4kg)
Pe so meio-pe sa do (até 93,4kg): Vol- 
kan Oez de mir (93,4kg) x Ni ki ta Krylov
(93,4kg)
Pe so meio-mé dio (até 77,6kg): Abu ba-
kar Nur ma go me dov (77,3kg) x Gadzhi
Omar gadzhi ev (77,6kg)
Pe so-mé dio (até 84,4kg): Ar men
Petrosyan (84,4kg) x AJ Dob son
(83,9kg)
Pe so-mos ca (até 57,2kg): Muham mad
Mo ka ev (57,2kg) x Mal colm Gor don
(57,2kg)
Pe so-ga lo (até 61,7kg): Ka rol Ro sa
(61,2kg) x Li na Lans berg (61,2kg)

Re ca do

Mo to x Ju ven tu de

Mi la gre?

Sam paio tri cam peão

His tó ri co

A con sa gra ção

Se cor rer o bi cho
pe ga…

Por mais que tor ce do res das equi pes que ain da es tão
no pá reo nes ta dis pu ta pe la quar ta va ga da Sé rie B do
Cam pe o na to Bra si lei ro ten tem dis far çar uma tran qui li- 
da de, a ver da de é que pre do mi na um cli ma de in cer te za,
ou me lhor, uma in se gu ran ça que não dá pa ra es con der.
Mo ti vo: nin guém de pen de só de si.

A ta be la da com pe ti ção dei xou pa ra es ta ro da da (36),
a an te pe núl ti ma, con fron tos que api men tam ain da
mais as dis pu tas, por que to dos ne ces si tam ven cer, mas
ao mes mo tem po de pen dem do fra cas so de ou tros con- 
cor ren tes pa ra man ter vi va a chan ce de su bir na clas si fi- 
ca ção. No ca so do Sam paio Cor rêa, a si tu a ção pa re ce
com pli ca da, por que o ti me es tá no li mi te má xi mo da
quan ti da de de pon tos que pre ci sa pa ra con ti nu ar no pá- 
reo: 61, se gun do os ma te má ti cos. Ou se ja, um em pa te
nes te sá ba do sig ni fi ca a per da de dois pre ci o sos pon tos,
dei xan do o Tri co lor com ape nas 59.

Pa ra pi o rar ain da mais a si tu a ção, o Itu a no, que tem
ape nas um pon to a me nos que o Tri co lor ma ra nhen se,
tam bém de pen de de uma vi tó ria pa ra per ma ne cer so- 
nhan do com a va ga.

Em sín te se, se per der o Sam paio fi ca pra ti ca men te
eli mi na do, se em pa tar dá qua se na mes ma coi sa. En tão
só res ta ir pra ci ma do ad ver sá rio, bus car a vi tó ria e se car
Vas co e Sport, pois só as sim re du zi rá a dis tân cia pa ra es- 
ca la da do de grau his tó ri co que pre ten de su bir na úl ti ma
ro da da.

A boa pre sen ça de tor ce do res do Sam paio Cor rêa no
ae ro por to Hu go da Cu nha Ma cha do, quan do a de le ga- 
ção do clu be em bar ca va pa ra o in te ri or pau lis ta na tar de
de quin ta-fei ra, foi uma mos tra de que a ga le ra ain da
acre di ta na pos si bi li da de do aces so pa ra a di vi são de eli- 
te em 2023. O oti mis mo dos bo li vi a nos, no en tan to, pe- 
las ima gens pu bli ca das nas re des so ci ais, pa re cia não ter
con ta gi a do to dos os jo ga do res. En quan to al guns re a gi- 
am ace nan do po si ti va men te, ou tros pas sa vam pa ra a
ala de em bar que bas tan te si su dos, co mo se eles mes mo
não es ti ves sem acre di tan do se quer na vi tó ria so bre o
Itu a no nes te sá ba do.

Fi nal men te, o Mo to vai po der  dis pu tar sua pri mei ra
par ti da na Co pa FMF e já co me ça  em cli ma de de ci são.
Se ga nhar do Ju ven tu de Sa mas, na tar de des te do min go,
às 16h30, no Cas te lão, o Ru bro-Ne gro so be pa ra seis
pon tos ga nhos e as su mi rá a li de ran ça do gru po A. No
clás si co Ma re mo to , na sequên cia, de ci di rá quem fi ca
em 1º lu gar. Os in gres sos pro mo ci o nais cus tam R$ 40
(in tei ra) e R$ 20 (meia) em se tor úni co: ca dei ras co ber- 
tas. En quan to is so, o Cha pa di nha, que es tre ou per den- 
do por 1 a 0 pa ra o Tu pan, vai a Pi nhei ro en fren tar o ti me
lo cal, que foi go le a do na es treia pe lo Ia pe por 5 a 0.

O Ia pe tem nes te sá ba do o mai or de sa fio des ta tem- 
po ra da. A equi pe Sub-20 en tra em cam po às 15h, no
Nho zi nho San tos, pa ra en fren tar o Pal mei ras-SP, pe las
quar tas de fi nal da Co pa do Bra sil. A equi pe ma ra nhen- 
se, que re a li za boa cam pa nha, vai ter que apli car uma
go le a da de 4 a 0 no ad ver sá rio pa ra con se guir a clas si fi- 
ca ção pa ra as se mi fi nais. Tu do por cau sa da der ro ta no
pri mei ro jo go em ter ri tó rio pau lis ta em que o Ca na ri nho
da Ilha per deu por 3 a 0. Se ga nhar com três gols de di fe- 
ren ça, res ta rá a es pe ran ça de sair ven ce dor nas co bran- 
ças de ti ros li vres di re to da mar ca do pê nal ti.

On tem (sex ta-fei ra) foi uma da ta his tó ri ca pa ra o
Sam paio Cor rêa. Em 21 de ou tu bro de 2012 O Tri co lor
le van tou o ter cei ro tí tu lo na ci o nal e que é sem dú vi da
um or gu lho pa ra a nu me ro sa tor ci da bo li vi a na, sen do
seu tri cam pe o na to da com pe ti ção, pois an te ri or men te
já ha via si do cam peão do Bra si lei ri nho em 1974 e da Sé- 
rie C (tam bém in vic to) em 1997. O ma te má ti co e his to ri- 
a dor do fu te bol ma ra nhen se, jor na lis ta e ra di a lis ta Ma- 
no el Mar tins, nos en vi ou um in te res san te ma te ri al re la- 
tan do de ta lhes da gran de con quis ta. Va le a pe na re cor- 
dar.

Em 2010,  já com a pre sen ça do atu al pre si den te Ser- 
gio Fro ta no co man do tri co lor, o ti me par ti ci pou pe la
pri mei ra vez da quar ta di vi são na ci o nal, jun ta men te
com o JV Li de ral. Na que le ano, a equi pe bo li vi a na foi eli- 
mi na da no pri mei ro ma ta-ma ta pa ra o Guarany de So- 
bral em ple no Nho zi nho San tos. O JV Li de ral fi cou na fa- 
se clas si fi ca tó ria. No ano se guin te, a equi pe tri co lor pas- 
sou da fa se clas si fi ca tó ria jo gan do di an te São Rai mun do
e In de pen den te do Pa rá, Trem do Ama pá e Co mer ci al do
Pi auí. No pri mei ro ma ta-ma ta, mais uma vez, o Tri co lor
per deu, des ta vez, pa ra o Cui a bá de Ma to Gros so.

Na sé rie D de 2012, na fa se clas si fi ca tó ria, o nos so
úni co re pre sen tan te, na pri mei ra fa se jo gou di an te Mix- 
to (MT), Co mer ci al (PI), San tos (AP) e Ara guaí na (TO).
Nos três ma ta-ma tas, eli mi nou Vi lhe na de Ro rai ma, Ba- 
raú nas do Rio Gran de do Nor te e Mix to de Cui a bá. A de- 
ci são foi di an te do CRAC de Goiás. Su bi ram além de
Sam paio e CRAC, Mo gi Mi rim-SP e Ba raú nas-RN. 

São Luís, sábado e domingo, 22 e 23 de outubro

https://banca.oimparcial.com.br/
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Na noite deste sábado, 22, cerca de 330 carros são esperados no estacionamento do
Lusitana Mall, na Cohama, nas duas sessões de estreia do filme Projeto Fósseis 

SÃO LUÍS

Filme infantil estreia
em drive-in solidário

A
s sis tir a ûl mes den tro do car- 
ro não é co mum no Bra sil,
ain da mais sen do uma ati vi- 
da de pa ra to da a fa mí lia. Grá- 

tis en tão, nem se fa la. Pen sar que cen- 
te nas de fa mí li as se rão be ne û ci a das
pos te ri or men te tor na a par ti ci pa ção
ain da mais atra ti va.

 A ideia se tor na in dis pen sá vel
quan do tam bém por que o ro tei ro do
ûl me abor da con teú dos cur ri cu la res
de ci ên ci as, ge o gra ûa, his tó ria e ar- 
que o lo gia.  Ou se ja, en tre te ni men to,
apren di za do e ci da da nia jun tos.

Na noi te de sá ba do, 22/10, cer ca de

330 car ros são es pe ra dos no es ta ci o- 
na men to do Lu si ta na Mall, na Coha- 
ma, nas du as ses sões de es treia do ûl- 
me Pro je to Fós seis.  

A ini ci a ti va é pa tro ci na da pe la Es- 
co la Ad ven tis ta e aber ta pa ra to da a
co mu ni da de, atra vés da ins cri ção
pré via e da en tre ga de ali men tos não
pe re cí veis e ab sor ven tes hi gi ê ni cos. 

As do a ções se rão en tre gues pos te- 
ri or men te pa ra fa mí li as ca ren tes da
ca pi tal. 

O ûl me Pro je to Fós seis é uma pro- 
du ção 100% bra si lei ra e é a con ti nu a- 
ção do ûl me Aven tu ras em Ga lá pa gos,

que foi as sis ti do por mais de 5 mi- 
lhões de cri an ças e ado les cen tes em
to do o mun do, e es tá dis po ní vel na
Pri me Ví deo no Bra sil e na Pru ma, na
Eu ro pa. Ini ci al men te pro du zi do pa ra
es tu dan tes da Edu ca ção Ad ven tis ta, o
ûl me é uti li za do em es co las pú bli cas e
am bi en tes aber tos, en si nan do so bre a
his tó ria do ho mem evi den ci a da em
acha dos ar que o ló gi cos, des ta vez nos
sí ti os ar que o ló gi cos da Bahia, com o
Pro je to Fós seis.

O trai ler oû ci al do ûl me po de ser
as sis ti do no youtube
youtu.be/or2Y0nV0kXA.

APRESENTAÇÃO DE COMEMORAÇÃO

Baque Mulher São Luís celebra 2 anos de formação
O pró xi mo do min go (23) se rá de

ce le bra ção dos dois anos do gru po
Ba que Mu lher São Luís, com cor te jo
na rua, mú si ca e par ti ci pa ções es pe ci- 
ais. A co me mo ra ção se rá re a li za da a
par tir das 17h, com con cen tra ção na
Fon te do Ri bei rão, se gui do de cor te jo
até o Te bas Bar e Ca fé, na Rua do Ri- 
bei rão, Cen tro.

O mo vi men to Ba que Mu lher é um
mo vi men to fe mi nis ta ide a li za do e
fun da do pe la Mes tra Jo a na Ca val can- 
te, pri mei ra Mes tra de um Ma ra ca tu
Na ção, a Na ção do Ma ra ca tu En can to
do Pi na, em Re ci fe-PE, no ano de
2008. A û li al Ba que Mu lher São Luís
foi fun da da em 21 de ou tu bro de 2020
e des de en tão vem reu nin do mu lhe- 
res, re a li zan do e par ti ci pan do de
ações e de ba tes em tor no de di rei tos,
com ba te ao ma chis mo e em po de ra- 
men to fe mi ni no.

<A partir do toque de maracatu, o

movimento reverencia os fundamentos

que são sua base estrutural, como o

respeito às mais velhas e à força sagrada e

ancestral dos Orixás. Aqui em São Luís

estamos construindo esse coletivo há dois

anos, germinando essa semente

que Mestra Joana plantou e que tem frutos

por todo o Brasil e pelo mundo.=, explicou

Luana Appel, uma das coordenadoras do

grupo.

No do min go, além da apre sen ta ção
do Ba que Mu lher, a pro gra ma ção
con ta com a par ti ci pa ção do gru po
Flor de Ma ra cu já, for ma do por mu- 
lhe res que tra zem no re per tó rio os rit- 
mos dos to ques do Di vi no Es pí ri to
San to, ca cu riá, te recô e mui to mais; 
DJ Ana Lu, com set de rit mos bem bra- 
si lei ros; o gru po Sam ba de Mi na, com
can to ras e ins tru men tis tas mos tran- 
do a for ça do sam ba fe mi ni no; as Za- 
bum bei ras, mo vi men to do bair ro Fé
em Deus que am plia a pre sen ça de
mu lhe res no ba tu que do bum ba meu
boi to can do a za bum ba; e a da ma do
reg gae, Cé lia Sam paio, que além do
reg gae, apre sen ta ou tros rit mos da
cul tu ra afro-bra si lei ra e ma ra nhen se.

Além de ce le brar a vi da e o axé das
mu lhe res, a fes ta tem en tre seus ob je- 
ti vos in cen ti var que mais mu lhe res
in te grem o mo vi men to em São Luís;
an ga ri ar fun dos pa ra ma nu ten ção do
gru po, com prar ins tru men tos, re a li- 
zar oû ci nas e workshops so bre ma ra- 
ca tu; e tam bém ar re ca das ab sor ven- 
tes pa ra do ar a uma ins ti tui ção que
aten da mu lhe res em si tu a ção de po- 
bre za mens tru al.

A en tra da do even to tem um va lor
sim bó li co ali a do à do a ção vo lun tá ria
de um pa co te de ab sor ven te.

 Os in gres sos po dem ser ad qui ri dos
na pla ta for ma Sympla, com meia-en- 
tra da pa ra pro fes so res, es tu dan tes e
ido sos. Aces se
em https://www.sympla.com.br/ani- 
ver sa rio-ba que-mu lher-sao-luis-2-
anos__1757473?sha re_id=i9t4.

Atu al men te o mo vi men to Ba que
Mu lher tem 38 û li ais, que so mam vo-
zes e tam bo res, am pli an do a lu ta do
mo vi men to, bem co mo eco an do pau- 
tas pró pri as de ca da lu gar on de exis te.

 Mais in for ma ções nas re des so ci ais
@ba que mu lher sa o luis e @mo vi men- 
to ba que mu lherfbv.

CA MIL LA RO DRI GUES

SÁ BA DO (22)

Pe ça in fan til <O Ma ca co Ma lan dro=

<Enei da e as En tra nhas do Des ter ro=

Hal lowe en Mun do In ver ti do

Era uma vez… Um show má gi co

DO MIN GO (23)

Fes ta da Ju ça ra

Do min go Re cre a ti vo do Co mer ciá rio

Ani ver sá rio Gru po Ba que Mu lher

Sin di ca to do Sam ba

AGEN DA CUL TU RAL

Con fi ra a pro gra ma ção
des te fim de se ma na
em São Luís

O Im par ci al or ga ni zou no va men te uma pro gra ma ção
im per dí vel pa ra quem não abre mão de sair de ca sa pa ra
se di ver tir no ûm de se ma na. Vem co nhe cer as di ver sas
atra ções da Ca pi tal pa ra to dos os pú bli cos e gos tos, aqui
tem as mais va ri a das for mas de se di ver tir pe las ru as
de São Luís.

O que: É um es pe tá cu lo le ve, ale gre e di ver ti do de
uma fá bu la so bre a ami za de e de co mo de ve mos nos
unir em tem pos di fí ceis sen do o diá lo go o me lhor ca mi- 
nho pa ra re sol ver nos sos pro ble mas.
On de: Te a tro João do va le, Pra ça Nau ro Ma cha do – Cen- 
tro His tó ri co.
Quan do: No sá ba do (22), às 17h.

O que: Ci ne Ca fé Cu xá exi be o ûl me <Enei da e as En- 
tra nhas do Des ter ro= (Clau dia Mar rei ros, 2022). Enei da
é uma nar ra do ra onis ci en te. A tu do vê, dis tan ci a da, co- 
mo quem ca mi nha por ter ras es tran gei ras. Mas ao mes- 
mo tem po, de tan to ver, ou vir e tes te mu nhar, se trans- 
for ma nas vo zes que com põem os gri tos, sus sur ros e
con ver sas do lu gar. Ela te con vi da às en tra nhas do Des- 
ter ro, um dos pri mei ros bair ros de São Luís, que por es sa
his tó ria, aca ba se en tre la çan do com a pró pria tra je tó ria
da ci da de.
On de: Pra ça da Li ber da de – Des ter ro
Quan do: Dia 22 de ou tu bro, a par tir das 18h.

O que: O even to de Hal lowe en tem do ci nho ou shot
al coó li co na en tra da fes ta, ro da da de waf ües, sor tei os,
pis ta de dan ça com Pop, Rock, In die, hits dos anos 80’s,
90’s e 00’s e funk 90’s.
On de: Se cre to Bos que, na Rua G Jar dim Atlan ti co – Tu ru.
Quan do: Nes se sá ba do (22), a par tir das 18h. In gres sos
nes te link.

O que: Um es pe tá cu lo per for má ti co, que traz as mais
em ble má ti cas e mais ama das mú si cas do uni ver so
Disney, dos clás si cos aos con tem po râ ne os, com um
elen co de ato res-can to res, acom pa nha dos por ban da e
or ques tra.
On de: Te a tro Arthur Aze ve do.
Quan do: Com ses são no sá ba do e do min go, às 19h.

Cri an ças até 5 anos no co lo de adul tos não pa gam. In- 
gres sos no si te da Sympla.

O que: O even to tem res tau ran tes de ju ça ra, shows de
Bi cho Ter ra, Cowboy de Ou ro, Mar ca dos, Gar ga mel e
mui tos ou tros, além do es pa ço do Ar te são e um
playground pa ra a cri an ça da.
On de: No Par que do Ma ra ca nã.
Quan do: No dia 23 de ou tu bro, a par tir das 12h.

O que: O even to pa ra co mer ciá ri os te rá show
com Alysson Ri bei ro, au lão de rit mos na pis ci na, tor neio
de si nu ca, jo gos re cre a ti vos aquá ti cos (bas que te e vô- 
lei), brin que dos in üá veis, es pa ço ins ta gra má vel com fo- 
to gra ûa ins tan tâ nea e Cir cui to Saú de e Bem-Es tar.
On de: Sesc Tu ris mo, Av. São Car los, s/n – Olho D’agua.
Quan do: no dia 23 de ou tu bro, das 10h às 14h.

O que: Ce le bra ção dos dois anos do gru po Ba que Mu- 
lher São Luís, com cor te jo na rua, mú si ca e par ti ci pa- 
ções es pe ci ais.
On de: Iní cio na Fon te do Ri bei rão se gui do de cor te jo até
o Te bas Bar e Ca fé, na Rua do Ri bei rão, Cen tro.
Quan do: Do min go (23), a par tir das 17h.

O que: Mui to sam ba e ani ma ção pa ra cur tir o û nal de
se ma na com as vo zes de Ge o va ni Fra zão, Car li Mar- 
tins e Yarinne Ro cha.
On de: No Lar go do Ca ro çu do, lo ca li za do no bair ro da
Ma dre Deus.
Quan do: No do min go (23), às 16h. En tra da atra vés de
do a ção de 1kg de ali men to não pe re cí vel ou fral das des- 
car tá veis ta ma nho M.

São Luís, sábado e domingo, 22 e 23 de outubro
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Companheira, incentivadora e uma excelente  esposa e mãe, Larissa Brandão celebra aniversário no aconchego da familia

Primeira-dama Larissa Brandão faz
aniversário recebendo o carinho de

amigos e familiares
Re lem bran do aqui a so le ni da de de pos se do go ver na dor Car los Bran dão, ao Go ver no do Es ta do, no mês

de abril des te ano, no Pa lá cio dos Leões, ao la do de sua es po sa, a pri mei ra-da ma La ris sa Bran dão, que é a
ani ver sa ri an te des te sá ba do (22), e que dis pen sa as co me mo ra ções de pra xe pa ra es tar no acon che go de

seus fa mi li a res. A pro pó si to, La ris sa em to do es se pe río do de elei ções do pri mei ro tur no es te ve in can sa vel- 
men te ao la do do ma ri do em cam pa nha nos pa lan ques, so le ni da des e vi a gens por to da a ca pi tal e in te ri or

ma ra nhen se. <Ho je é ani ver sá rio da La ris sa, mi nha es po sa. Vi ve mos mais um des ses di as es pe ci ais que apro- 
vei ta mos pa ra ho me na ge ar a quem ama mos. Por aqui, dei xo re gis tra do o meu amor e a mi nha ad mi ra ção

pe la mu lher que ela é: com pa nhei ra, in cen ti va do ra e uma ex ce len te mãe pa ra os nos sos fi lhos. Com par ti lho
a ale gria de ce le brar es ta da ta com ela=, pos tou ca ri nho sa men te o go ver na dor.

O empresário e hoteleiro José Hugo Machado com seu mais novo livro de memórias <O Caminho se Faz o Caminhar= com o
CEO da Rede Luzeiros Mário Miguel e o diretor administrativo e financeiro Laércio Cardoso 

Parte do Corpo Médico reunido com a Dir. Médica Sílvia Mochel e o diretor geral do
HSE / HSLZ Plínio Tuzzolo

Hospital dos Servidores
Estaduais (HSE) celebra o

Dia do Médico
O Dia do Mé di co (18 de ou tu bro) foi ce le bra do com ho me na gens es pe- 

ci ais na se de do Hos pi tal dos Ser vi do res Es ta du ais – HSE / HSLZ, uni da de
vol ta da pa ra a as sis tên cia aos ser vi do res es ta du ais con tri buin tes do

FUN BEN. Um ca fé da ma nhã foi ofe re ci do pe las di re to ri as Ge ral e Mé di ca
do HSE / HSLZ; e reu niu as equi pes de mé di cos e de en fer mei ros pa ra ce- 

le brar es sa da ta tão im por tan te com mui ta emo ção; pois foi a pri mei ra
ce le bra ção pre sen ci al do Dia do Mé di co re a li za da após a pan de mia da

Co vid-19. Além do ca fé da ma nhã e da con fra ter ni za ção en tre os mé di cos
e de mais pro fis si o nais mul ti dis ci pli na res, a so le ni da de con tou tam bém
com men sa gens do pre si den te do Gru po Mer cú rio Pau lo Braid Ri bei ro e

da di re to ra mé di ca dra. Síl via Mo chel.

O diretor geral do HSE / HSLZ Plínio Tuzzolo na homenagem  no Dia do Médico 

O médico e coordenador do HSE / HSLZ Dr. Aminadabe Sousa/ A médica Maria
Arlete recebendo as homenagens pelo seu dia 

A médica Dra. Hérica Brito nas celebrações do Dia do Médico do HSE / HSLZ/ A
diretora médica do HSE / HSLZ Dra. Sílvia Mochel

São Luís, sábado e domingo, 22 e 23 de outubro
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EliteNedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

O diretor de Redação de O Imparcial, Raimundo Nonato Borges e o presidente da Empresa Pacotilha, editora de O Imparcial,
Pedro Batista Freire, foram algumas das personalidades homenageadas

O Imparcial recebe a honrosa <Medalha
Sousândrade= da UFMA

A Co lu na NM pa ra be ni za o pre si den te da Em pre sa Pa co ti lha, edi to ra de O Im par ci al, Pe dro Ba tis ta Frei re;
e o di re tor de Re da ção de O Im par ci al, Rai mun do No na to Bor ges; pe la ho me na gem re ce bi da pe la Uni ver si- 
da de Fe de ral do Ma ra nhão na So le ni da de de En tre ga da Me da lha Sou sân dra de, que acon te ceu na noi te de

sex ta-fei ra, 14, no Pa lá cio Cris to Rei, na Pra ça Gon çal ves Di as. A me sa da so le ni da de con tou com a pre sen ça
do rei tor Na ta li no Sal ga do; da pro fes so ra da UF MA e po e ti sa da Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras, Sô nia Ma- 
ria Cor rêa Pe rei ra Mugs chl; do pre si den te do Tri bu nal Re gi o nal do Tra ba lho do Ma ra nhão (TRT-MA), Fran- 
cis co Jo sé de Car va lho Ne to; do pro cu ra dor ge ral de Jus ti ça do Mi nis té rio Pú bli co do Es ta do do Ma ra nhão,
Edu ar do Jor ge Hiluy Ni co lau; en tre ou tras au to ri da des. A Me da lha car re ga es se no me em ho me na gem à fi- 
gu ra de Jo a quim de Sou sa An dra de, no to ri a men te co nhe ci do por Sou sân dra de, um dos mai o res po e tas do

Bra sil. Tam bém es ti ve ram pre sen tes na ho me na gem ou tras per so na li da des in di ca das à Me da lha, en tre elas
a pre si den te da Fun da ção Antô nio Jor ge Di no, Eni de Mo rei ra Li ma Jor ge Di no; o pre si den te da Aca de mia

Ma ra nhen se de Me di ci na, Jo sé Már cio So a res Lei te; a rei to ra da Uni ver si da de Es ta du al da Re gião To can ti na
do Ma ra nhão, Lu ci lea Fer rei ra Lo pes Gon çal ves; o pre si den te do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, Pau lo Sér- 

gio Vel ten Pe rei ra, que foi re pre sen ta do pe la sua fi lha, Ma ria Pau la Vel ten.

Profissionais que trabalharam significativamente para o desenvolvimento da Universidade Federal do Maranhão e
personalidades que não atuam na instituição, que contribuíram em prol de um bem maior, como a educação, ciência e
cultura no Maranhão, receberam a tradicional homenagem instituída pelo Conselho Universitário (Consun) em 22 de
setembro de 1981

O  jornalista  NM  com a Musa da Feijoada do Maranhão 2020, Malu Agatão, e o
grande anfitrião do evento em São Luís e BH, Valdez Maranhão

A diretora de Vendas da TIM no Centro-Oeste e no Norte, Graciela Berlezi

São Luís, sábado e domingo, 22 e 23 de outubro


